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ABSIliNATDIUS

De boja a SI da DOUttb» ila i í','-í  10JOM
Nnauro avulso  fOi)
Publtt«';fl8it e miuuneioa (Hiiüí) ••>• fl"1
IiifaniitnSuí (linlia),,,.  $/Xj

AilministriiçSo o ttedaíçio, nu d»
Ouvidor n. 132.

EDIÇÃO DE HOJE 10.000
Numero total de assignaluras. . . . 8,491
Assignaturas inscriptas para o novo sorteio. 1.065

8BMMARI0. - Telograpíio. - Klnucm
e commercio.—Noticias. — Informa-
ções. — A roelamaçilo argonlina. -
Pi-oili-oinos iloiloraos. - liurojin. _
_ Quesliio ile arte. — Virledado, -
Inedlloriacs—Doclaraçõcs.—Annmi-
cios líspectaciilos.—Folhetim.

THKhíT
TELIÍ9IIAMMA COMMISllOÍAL

PlUÇA DE BASTOS

W de Julho, at 3 h. c-lOni.rJa terão

Pequenas vendas da algodão. Saliiu pura a Ilhr
dc Maio a barca írrIcxh jU-.-íisíí.í, cm lastro.

l.).:sp;ic]iiiram-so pirão Havre, no Petropolis
COü íiinlos ds algodão.

{Do nosso correspondente).

Finanças e commercio

Café.- -PiiniiiiiiPífiii mnlíi calmo ilurfinlo n :\, muna
n nu rcíulu, mtilslnr.1iipiii'iiiii »n uiiinprns lurilniiiulii
it!i|,,.rt¦iiilcii u rv.nii.irim) u reserva dns ituiiiprinlureü
cm presença doa nvlioa mulu calmos recebidos do
Innínlorrn.

lli' :I:! múliuiu vunlii-.-iiii-i"- |'.u'ii i'ãi)»uiiiri íí.Ü n
mt,-..'iip, <¦¦ ii.iu i.uir, du liio .lu it*. io.". n lui; -J n\
de : lan lii? ii •.¦iiiiv-iarn"':! Coloria n fr.s. SO.fiO,

Duvanto cubo porhtlo «ponas entraram do llio
IU suecas.

flut:i-mt'por cí'lii 111(1 liilojí.:
ll.i liii-i. lavado ili" (rti. ltlri JW: dilo n.".i livulu

ii.) nOíll-iU, fl.iill.u3, lavado ilu Ifl-i a Itú; dilo
n.io Invado du I7,i :l IR'! ; Bahia (Io Itii) (l líS.

Algodão-A Buinnnn uomoflou fl terminou som
ii]uiii;;t:i:l'.i iiuiiu! l iiitc, devido aoa avista frias ra-
cebldos dn Jii|;l.it"ii'ii,

.Vi voc-l.tr. um) .á-ivnl:-: iruni l'..:rinii an (-cciiiiil".?;
;.',[ iVd.-i du ÍJr.!.-.il de. te». l'!7 HlíJ; 75 diloi
,lt fer-u iiiliiií*) )i 1.W; 63 ditos il.iiJaliía a 133;
¦IKI d;t.'3 iluSiiui-aLii do 133al3!; 75 ditos do
Rio Grando .-* J80,

Cola-se por 50 kiloBtamniúT :

ni

rnlynnrnm aquella aatlildadl a o Borosáo
rufiiliin iiit maior mnillilü.

üntu ro;
FííiY, Santos ,n lüiifre., Bahia 137 fm.
V,nideriiiii!i.--oiiiiim,' o iu.-::'í.',''ii U-ilu.i s.uiilu

311 ilo llrnüil.a (ra, 1117.
O dep «ilu hojo ,'. ,|., .j;j.f?l f.u.1..;,, nenlo H).-1|;í

do Brtwll.
'1'IIPHSTE, 92 de sumio

OKKOVi, 33 HE JUNHO

Cafê.—r\\ H illun f|iiu n nltrt tem feito progressos.
Kiitra Ofi \C-llilna.|ii„ nu lein ivnil.-.i.l.i iiíiiiin In-

i-lnl.in-* t'D 11'ii-i'ua ao Itio, Natural, a entregar, a
71 liras o iOOÜ ditus da Bnlila n cnli. i;sir n OS u ¦> d.

Jigoiãti.—O mercada ob(Amulto calmo.
1 ,Ísnltiiriirii-o(i ns vun.i;iB ..ivri-it ilu NiO furdc

Hiihln u preço rnuíirvndOtK, •>., ,
Couros, O-i prados continuam flnnenionlo

tcnlndu» o nu u.-.iiuai-.-üj,; i-j.ili.ímhs nào iiiuit
ÚSpiMal menção.

tELEGEAMMAAS

Café.—Moroado firmo oosproçoB bom eu;
fados.

Brazil bom, ordinário 7í sh. o quintal ínglo

J.0NUKE9, í CL lUtilI»

lí»

Rio, 30 de Julho de 1873.

MERCADOS ESTRANGEIROS

P.il) piqueto inslOK MageUan, entrado hontem
da Europit, recebamos as seguintes nsikias com-
meroiaea:

LOHDREi, 33 DE JUNHO

Og coiisõlitlaioi tivcr.im nouía r.riiijurn, só n.io si
ultima cotii.-aü i)-i.'J,:ü „ >,Vi 1, J. Lm fundes uxtijruns
quasi nada no t-:-iii füito. l"ui aptesLiulodo o prus-
[.leeto do lltiinjo C, iiinic-ivi.il tio Riu da Pr ala lie
r,'ã;.iins!,li:ii'la'I,j!imiti! in, cem .;ai'il::liti; 1.C00.5 'ó.£
dns .-iLiiiis 1.00'J.iW'.) d-iv-j a:: fjüiittiitj em pri-nit-iru lugar para o b.iiVJu i:,v:ii-,iu..r an qi-r. .-.J'H
bancarias dà b-un cc,nhc(:',.l;i IbuiT.i Wiiiik'.yn J;" C.'Ill ÍjubiíOs Àvrts e Mãiitóvidira, ceio qua ,o-.ve;,i
png.ir 30.000 X. O sr. Wank^-n d'.:vd ser director
gt-ronte pur 5 atm-s, tiurauiu u.-: quAC-s se t:,;,ij,i",r'ü-
iiiitta a ter 100.COO £. di.; .aerüaj iía e::u:j.ianli!a
r, a residir em Biicnos-Avrea. A ilirr.di.-ão è cova-
pâi-iã dt! pcfisous L-.iij,.) cru .liio íLii.iiic íro i grãiltle,
tanto em Londres tomo no líio da Praia.

Uuiaai si us fusi ios bra.-iiuitos dc 1SÜ3 Uu 11 i3°/a
dc 83 a 00.

O.i d.: lHaide* o/0 de ns l/SaOOJ/í,
0-5,-if- 1-71 d-*,"/, do '-J$ 1,'^ a 9*11/2.
.A-,-.,-0.'.i ¦.;,', ru.aii.-Li J.taiia- uf üiu du J.iiviro do

Sl/laaB/ideiJi-fnjiio.
Ai ets ciiiipaniila tio (üirada òg f;:-ro da i3,i!iia c

S Fi-ünciajo da 90 a iíO 1/3.
Aado Ii.icif-3 o H. íViiiiti-eo do 168/ialT 1/1.

IrlTÜÜPuO , 98 »e J

118 a IHO

i, es ndo

Couros.— Mercado em boa posiçiio e firma,
Veniíoram-sG : MO do Pernambuco salgados

verdes a eiiíiviiar n le. T.LÕO pur üu kili-,p;ríii!imos,
1.400 ditos salgados vardes boi o vacea do llio
du Janeiro a eitlregar pelo Malhada a fr. 7d.

M11ISEILI.B, 2S DB JUíriIÔ

Café —O mercado eati firmo «em alín.
Vu u deram-to do Riu: lü.! saccas a 95 frs.; 093

ttitiis ao d-.;íii;i:iljarí]iLi) du Saroie a 01 írs.; Ü7 ditos
iaviiil) snt.ii i(o a ' í-uil d->a';-iibi,rt|ue du .San
10-2 írn, ; :;.;:' diloa Cipitatiia :i liei fi.v o maia tüo
ditou paio i*-,i-íjic n 0". fi-3. por ÓO kiloi.ramuiuj

PiüceJcnt1: iainSivia ou ]"i;o vciiiiaram se I loi
suecos luv.-i a-, n tlj fr-:.. oD0 ditos u 'J3 ~/j e 37 uitos
lavadua 102 frs.

Algodão.— Durante a ftemana o mercaio
ii-.ãu, i-f-i-i tfiiüio o os preços tendem a baixar.

O di r.'(jn:.,iiib'.ico e jaorocubs valo eis l:'7 1/iía
130 fr.

Assucar.—Sim trnnsaeçõcs.

Cefi -

Cari. - üaáíiiriji an ledos a, ,7."*» X"}-"'a
saeuHs. Auui 7;;.()|jj. VMidaa ;:n,i.i)j. a t,.C"ír
19.000.

Prcíoedalil l/i alOl/icts.

PIUÇA DO COMMERCIO

Crr-lÇÕIiS 07FICIAE1

Apolim. — Gorais do G •/. a 1;02ÕA'009.

ilITSERPlA, o' IDNU8

XtíO!Í3o. — Haja Taniomm-se 10,000 fardos in-
eluiiiilo-si ü.üüü pura exporlição c ftspeeulaoão.
Nístaa v-iD-iiia eatao iailuidua ÜOO dí Pernnir,bt.ieo
e Paruh-.-b'! de 10 :!. i a 11 1.2 i)0 de Santoa nlll/l,
4íJ'Ji.le ãisiieií eüaina dn IO !/H a 10 Sai o 100 do
Maranhão de 11 1/ü a 111/2 d.

Cota so o /"«ir:
Pei nooibueo a 11 d., Cm ri, a 11 d., Parãbyba a

10 3't d.,S:int„3 a 11 1/3 d., Bahia fi 10 5/3 d. .
C.ilunbi-so hujeem dupusilo 1 (ill .000fardos eon-

ti-a ? l'j. ;J-.0 era egail ptriodo cia ibíl.
Fr-.ioolcülse d'i pat tos ínassiluiroB usistem 10i).37O

fardos.
A procura pnra o do Brazil bojo c. melhor, Yen

r]'''!-:iüi-sü (iarnnti! a seni-na tr3.07'U íardos dos quaes
13.010 riara cspcculnQSa e 5.170 declarados para
ejqiurt-.i-.ii a.

FOLHETIM DA REPUBLICA5

DESMORONAMENTO

•raaiix.iQ GAiaorutAU

Pi-iííiIETRA PARTE

UM UíSTERlO DB lUIdüIDADH

Õ ar. Roberjot salvara mais de uma cliente la-
crimosa. Mas nunea ató então sentira fssas sen-
saçitis profundas quo o comnioTiap em presnn-
ça da sra. Delorge. Tinha a vida deseoncoitada
depois que a conhecera. Descobria na sua exislen-
ciit liorisontflS novos, quo não suspeitara ati então.
Muiliücavnin-se todas as suas idéas. Si traduzisse
o que sentiu, não o reconlicecriam... Elle mesmo
cãoso reconlieciaaei.

1511o que tantas veze3 no seu cgoímo de celiba-

tario, se iPgosiji'ira por uão tor mnis parentes do

quo duas tias velhas, das quaes esperava herdar,

as senhoras Roberjot, eslava quasi assombrado da

sua solidão.
Poi,e erp Tiverexistlrcomoesistia, BÓ, sem ou-

trás uff..ii;(,'shl(jjii.aj3 do seu crendo particular ?l

Ki aeontaeo3<n uma g-anda ílesgrnçíi, quem o
Ii.r.ia.le c-:nfcar, qm-ii. sa nplodarla dVila 1..

li, H-iiliii-lú-so doniiuul) por invencível Irls-

lezi, (.f-rcuntaTa a «I munino ;
— Ií-it. iivi por ventura opiix-nado 1
Mu l,.|olir:ivn-sa da qne Riinnlhnnlo pergunta

*Blíi renr.Ivl.lii loj»o quo o etliiljulecnin.
Jipnlíonedo, cllol... nm velho swplko. um

Café..—OonGados na marcha futura do gênero a
pi-cul-ie.So e u consumo tem continuado mi:is

..-¦lepras om Lrga estifila, euL.1 iinmalta de SaSl/^
cts.scbv-j us aritãiíoi-iipiccuíi.

iam r.iíajdii'1 iri''ij2riiítc:iiiti's quaiilfdades eipeni-
da-.'.,i:j'j.:-inüi.ladt-s iiíStiflícienles i.,arn sapprir cr, ne-
CÉasi-tiutes, ;i marcha csí-.eiiJeuEe do géiviro, tanto
neite eouiij nuu demais mercados europeus, justi-
fica-ee plenamente.

Venderam-se 1.200suecas do Rio e Santos.
Cut.a-se o por despachar do Rio o Santos :
Baiij ortlinr.rio a ordinário do 42 a -13 cts. ; bom

erdiiif.río de Ai 1/Ü a lí ; superior o lavado de
40 a 47.

Entraram do Rio e Santos desde 1° de Jan«lre
alé hoje, lim du 1" semestre de LSÍ3: 10.*00 iüCCSB
centra 9.õ-iíl ditos cm egual. periudo de 1t:7í.

A iii,p'.u-taeã'j total de enfé no nor-so mereado du-
rmite ,'i'I«si:iiii:ati'eilo 1373, l» de júueiro a 30 da Jn-
nh..', rei de l'J7.100 suecas, contra i!0S,H'JO iiiaa em
n.|.'iial p::''üdo d» 1371, appreüiiutiirnio portanto
uma difleieaça rio 7S.700 saeãaa para menoa.

O depiif-ito actual em piiuiiiiras mãos è d* cerca
de ííO 0Ü0 aaecas, das quaju 4.000 do líij e Santos.

Algodão.— A procura pelos fiandeiros foi boa
no principio ..Io mo?, porem os índios recebidos,
do Ue3í,ni:iii.;ío em outros maçados depressa pa-

antfgo GscrrdVente da procurador I... Esta idéa,

que o teria feito rebentar de riso quinso d»s ante«,

não lhe parecia agora de modo algum ridícula.,.
E porque não?...
Não tinha ainda a sra, Dólorge 0 frescor o todas

as graeaa pudicas do uma inovai Ondo se encoa-
trará alma mais terna e mais enérgica no mesmo
tempo, espirito mais iirme, intelligencia mais ele-

viida ?
fluo edade podia alia ter em rigor 1 Trinta e íous

Bunoü, Mas elle T não estava a chegar aos quarenta,
postoque se obstinasse nos trinta o clnoo, mesmo

[¦ara com cs 3eus melhores amigos ?
E í.a conveniências da edade n corei ciam sa oon-

venleneias da posição.
Reunida ã abastauca do er. Roberjot a abastan

ca da sra. Delorge,eraquaei afortuna...
O peior õ que ella tinha doui filhou, dos quflCS

o mais velho ostava para tor ouzo annoü... itotts

filhosf... Mas niiõ ha m*dalhasem roversoI
E o ar. Roberjot delidava-so cem o pensamento

<l,i quo aquella viuva cucai)[adora, a unica mulher

que lhe fizera pulsar deveras o coração, poderia
sor a companheira da sua Tida.. .Deixariam Pariz,
iiiarn fixir a rcsii-ifineia em provincia, no Meio-dia,
nas margens do Mediterrâneo,

Ahi deixariam correr a existência, felizes, eíquo-
eldos do mundo, e por elle esquecidos...

Evidentemente, isto soria para ello renunciai- a
Iodes os pnjectic au.ljieiur.os. Jlas que :he im-

portava 1 Olhava de muito alio, naquelle mo-

para essa cadeira do deputado, quo ao-
!:-ii-.l.

io 1 ten-lo a f.lickhido no seu alantice, !m
í-l-la escapir pam correr atraz de ehímír
ntirar-Bfj na luta indecento das iiitiicios e .
.-a pululeis \li I num tanta tolice assln
í, da sul,ilu, ftobrirRRllt.il su.

in iiit-íprlu.lvel B|iirti) do coração cun.n
mi-,' .,.,,,,,,1 i'i„ll'. Ali!

* 1 i.ln

Sobro Londres fkoram-sa transaecões r
que regulnres a 241/2 d. bancário, St 3/-1,
e 116 d. particular.

Sobre as demais praças nada se feK.
No quinquennio anterior e nesta mesma (

Siitu-aii.-àij du caiiibiu era a seguinte :
1Ü37  S0a/í 0 21 d.
1868  18, ÍS 1,8 o 18 1/1 d. p.
1889  18 7/8 & 19 d. p.
lt!7i.)..  í;;j o '10 i/id. o,
1S7Í  SJ 1/ü á. b, 2! B/8 d p.

DHSC0NT03

Regulam de SaS"/».

FOT-1D03 :!unr.icos
Rm npqiciia geraes do C */• vendarnrn-se var

loius de J.:0*í*à-rí a'l:0'.üíj cada uma n dinheiro.
Daa doempreiítlino naciounl de iSiiü naiia se f,

No quinquennio anterior s nesta mesma dati
preça dns apoücús era o-seguinto :
1867,... IS'/»-
1*3,... SO e o'5 ÍV-i =,V
1809.... 10 «/„ bonds üáS de fMfe
1870.... SJ 1/2 &Hi",a bonds 1:0003.
1871..,. 07 1/2 a 07 LI/1 <•/„ bonds í 

"
5 de pr.

"Sm 
soberanos vendíti-so um pequeno lote n

P^OJO cüda uni a dinheiro.
No (juíiitiuciinio anderior e nesta mesma dafa o

preço dos solieranos era o seguinte:
1867  listai
1888  HSÜO0
1S69  ÍSSÜOU
i;i7o............... íi.uíio o us\m
1S71  ÍOSÜOO e lOJãSO

voz o do olhar com quo a ara. Delorge lhe havia
dito, que todos os seus sentimentos estavsm mor-
tos, o * aua vida terminada.

As dores quo o tempo devo levar comsigo ino
tèm essa esproísíto lugubro, essa ftialdado do

mármore.
Não 1 nunca ha do esquecer 9 outro, balbu-

ciou o Hr, Roberjot.
B instanles depois:

Nno importa ! luctarol !...
Bem ; mas contra quem I
Um fcomom trlnmpha de uma creatura vira, aup-

planta-a, supprínafl-a, mas um defunto 1... Como

ee ha de attlngír, nos mais .recônditos: refolhos

dR alma de uma mulher, a recordação ardente do

lim ente immaterial, adornado do qualidades mais

que humanas, ciivlnlsndo pelo pezar ?
Entretanto, dizia comsigo o advogado, ho talvez

um meio de comnmvor o coração dessa mulher 12o
desgraçada: o reconhecimento. O qun ha ahi que
possa commove-la mais do que seja a esperança da

vingar o murido? O que não concedeu! ella ao ho-

raem que a auxiliar nesuo empenho, a que lhe cu-
(regar os seus inimigos ?

Esalíuvn-o esta idéa, e, em certo momento,

aquello homem que nunca entrara em outras
'mas que não fossem as oratórias, desejou ver

o conde do Cnmbslaino doanto do Bi, e tão dis-

tunte como o comprimento du uma espada.

Mas uma leve pancada que lhe deram no hemhro

fe-í com que se desvanecessem todas as sitas

visões.
Estremeceu, voltou se com vivacidado, o achou-

se cm presença do errado.
Oiiuo quer 1 interrogou com voz irritada, o

njicin llio deu licença...
S,:iihor, lm clientes na mito-ínla..,
Voltarão nina ti lui.
I*;l,'i i lil Iniulieiii aquelle empreiteironordo, e

ipie tem tanti'8

UtfiSM I»B t

O mcrciido eoniinur.u iiuioí anima -.Ia o nav.-nJas
r.itilierulaa mio u- *, ijulntus:

IJ iiico do Ufitóil iar^.1 du u'.0 a í,\>$ a íi.xJ n õ\,1 de
pi "ijiii a dinlieiro.

Ilin^lut.i.tii.1,1 Mor.laiitil cerca i|a feUO dn
7if.'.'J:t otíHCOO ilídíto.
lliiuUl O 'ln!il=.:;-L-|.il ii.! lVril.liiliIKi) 100 il llí-iOU
.',; .lito tlil )¦

Citrilii da ferro tio fi. OlirlBtOVOlll ^0 (l ÍI03000
Cíidii acção,

CurrU do ferro par.i a Tilln bftbsl 100 a KJüflUOO
tio pi-i-iui" u diiilnlro.

c.ii-ii.(.. f.i-iü itiilVriiaiiilnicii :ivO a llú.íüOOilo
dilo ililo.

Oiirrla «lo f"rrn do Oearit 1S0 a IfOOO o vários
IuIcbii 2S o SfiOOOdo dito dito,

Iv-Ruvua l'i',ivi.l-ut» um lul.-n 1SSO0 ilo iltiu dilo.
BtBuroa Kiíoliilailo 20 a ía/jOOO tio dito dito,

Cota çSes das tirçdet

í.al./JOi1
nem:-:)
i: ¦'.'-¦¦ rj::'j

;.i:o-.'-.fi9

íl.-uieo do Brar.ll(prctulo,
liando Uttrnl (premio)¦anco Commoi»lnl (prointo)
lísnco Nacional (prêmio]
HaiifíIJyii BnaU.,..
flaiieo Iodautrlfll oMorctmtlI (prcinlt
Banco < lommorclal do Pernambuco [p:

Oorapüalila da füin (prêmio)
da Gm, rüiithcroy

ifldeliilaao (prêmio)
ixgon FlumlnaiiBO (prêmio)
Garantia ip ramlo)
No?a Hagonera-ião (prêmio)iVo,-a p.,ímai;cnte (nronilo)
Co:»/]'.uva ;uí-,:t.!o! ¦....
P(ÕVÍiífi!ltO {pílioiíol
I:;i'-.;;r!'j';i.ít: ii .;,; nlo)
l-rí-íüiili-i»..!(. Segurou de Vida (premi
doEipisnhla ca Mtwsjraçüío Braellut;
fpremlo)"Joi".i:inr.i;ia 

Pi-inib-ira de Paqueten
vapor cm lÍquida;ão

agaçlo -i Con

NívcíüíOHv
Maciilj'.'A-(;«/¦¦>,: desco^.u......
-..•t.-rAc',;, a JMiV.«h.... •¦•¦¦¦•
'.¦oiripis; JiIh d-; T-aiuiporí-on Hil™

:jc':''.ít^ J.iioraiO; .-
Companhia de Melhoramento da c

du Santos ipremio).
Melhoramento da cidade do Kict

(premiu
io-íü ;,!-.-¦:

I! (da

ara a Villa Izabel (pre.)

o de Campos e S. Ssbas-

B0J00O

221J00O

t ¦-
10''C'íj0

:;ri.i*)í.O
IJúidcij

ÜO-WJO
IJÍOOO~WA)

3.?i"..ÜiJ
asojo

Siii.OO
ü-JOv!)

113OO0
lOJfffiO
tJU*:0i)(í

D3000

No quinquennio interior, uesta rnesma dita,
i)fjii!iia,'{a raadau; 

~

1887 7liS7üJi7i»
V&ti. Diiulnjío
1869 7l,Bdü,«ü'
I«70 l!ldi'.i:i'i,l"ll.
lim KHI5MM

A mana ptovlncliil randou i
Do dlal a ia 143.E03fll53l>
lloatoi» 217,171»

No qulnqmmnlo anterior, o nesta menina data; fe
mesa provincial rondnu: '

Wb7 ti&xsm
186.'' Doramo*
1859 ía.SmiMi
lb,*o 7-í!i;i|,':;ii0
'Wl 17U0S0

A reoabarlorli do Rio do Janeiro rendeu:
DO din 1 a 18 B57;53í,«on
lloiitom  -.-iSMJlon

7:9T«Li!}7

o oulnquormlo imlwlor, onoala mesma dali, il
:!k.n,rl:'i rendeu:

r.::.'].,
ídtt:..

6:817(187
Domingo

17:l*.aj,ír,17
lu:*Jílú,11-al

7:B03SflW,

se quo pre
o và paru c

i ijii'

-linb,
I iliu

A alfândega rendeu :
Do dia 1 a 13....
líontein

creado ficou boqui-aberto de sorprezn.
k palavra— candidatura — produzia ordinária-

mente effeito muito diferente.
"Preciso estar eó, tornou o advogado, diga-lhe

que estou tractando do negócios, o tenho trabalho

paru toda a tarde,..
Vou despedi-los .todos então, respondeu o

criado; mas farei mal em mandar embora um amigo
do patião, qua quer absolutamente fallar-lho, o
sr. Yerdnle...

Oh 1 quanto a esse, não tem mais do que
dizer-lhe...

Detovo-so, batendo na testa.
sso amigu era precisamente aquella'de qiisrn

faliar a á. sra. Delorge, o que conhecia a baroneza
d' j ou sen.

Mande-o enlrar.
Appareceu o sr, Verdale.
Era um homem gordo, grande, enorme, do mãos

formidáveis o cabelludas, horrendamente commum,
mas- tendo, csUva-o moslvriiido uus olhos, eaiiirito
e sagnetilaile.

Arehltccto por profissão, ob tivera no concurso o

io grando, o que llio proporcionara uma resi-

ilincia dr, tre3 annes em Boina, â custa tio Estado.

Voltara eom uma pasta prenlio de planos eorça-

mentos, o com a resolução feita da onrifiuccer-so

muito depressa, e por quaosquer meios...

Mas, debalde, durante dez annos j;t, estragSra

calçado acorrer aírnz da oceasião.., A oceasião

fugia aempre; 03 planos não sahiram da pasta.
E conservãra-so pobre o mnis do que nunca

louco do cobiça...
Os ers. Verdale e Roberjot haviam travado co-

nh'cimento 110 collegio om S. Luiz, ondo portem-
ciam A mesma classe.

C em seguida, posto que camli.Iiando nn vila

por ,-i.liadnsdilT:rontea, haviam sompra mantido

ri'l:i.,.*wi! do dmlzailo.
Provinha islo, ri vonl.ulo, de quo par mata de

uma vez o sr. V.r.lnl", o nrchilcclo incomprebei.-

ilvul, como ne denumlnava a si mesmo, carecí-rs

7AP0KE3 A CHBI3AB

Dovne (inglez], do Bio da Prata, alé o dia 3? d*
corrente.

Deligkntb (nacional), da Victoria e escalas,n», dil
H3do corrente.

Or;ai;s (nacional), deS. João da Barrs^arflanhí-
Paulista (nacional), do Santos, amanha.
Marina [inglez) de Glasgow e escalas, até o dia !J8

do corrente.
La Pampa (italiano), do Bio da Prata, ata o dia 96

do corrento.
Guiuinti,, (nacional), da S3. João da Barra, RO íi»

93 do corrente.
Bahia (nacional), dos poitos do Norte, até 3 de

VAPORES á 8ÁHIR

Nortu-America [americano), para Now-York 8 *íft
calas, no dia 2-í, ás 10 horas.

IvUuelJjàn (inglez), pura o Pacifico pelo Kio d*
Prata, hoje ã [arde.

Iíeplish (inglez], para o Rio da Prata, hoje.
riovi.K (iiig]ei].para Southampton e escalas, no dia

2o, ás Shoras. ¦ -r
Teuiulo (inglez) ,para o Pacifico pelo Bio da Prata>

brevemeate.
Sakcta. Maria (nacional), para Santos, amanhü.
Aliob (nacional), para Paraty por Angra, hoje.
Marina (inglez), porá o Rio da Prata, logo qa»

cheguo.
S. Vicente [nacional), para Parasaguã e escalai,

no dia 26 ás 7 horas.
Oi.gí [inglez), para Liverpool pela Bahia, aojs.
La Pampa (italiano), para Gênova e esealas, logo

que chegue.
Conde r/Eu (nacional), para Macahé, no dia ÍJS Se

4 horas.
Camões (nacional), para os Portos do Sul no dia.93

ao meio-dia.
S. José'(nacional), para Macahé no dia 23 ia í

horas da mankã.
Maokllan (inglez), de Livarpoal o escalas, amai

dos serviços do seu antigo coudiscipulo, ora para •
smprestimo de um casal de cem francos, quando
a falta ora urgente, ora para uma consulta, quand*
se via a brajos com difüculdados nas auas relaçõm
com os raro3 imprudentes, quo ae haviam Saêii
dollo.

Mas nem a miséria, nem os processos, nem ajt
decepções, haviam-lho alterado o bom hum«. Éra

olgasão, dotada de alegria imprudente e vulgar J
"renra para sau u30 uma espécie da linguagem Ü

parta, extrahindo das suas rocordaçõos classtena,

do vocabulário da sua profissão, e do reportorie do»

theatros em voga.
Entrou em caso do amigo, de chapéu na Mboeay,

brandindo ura rolo da papeis; excliimou logo tít

soleira da porta:
Quo quordtznr isto I Ejtãs te escondafldo l.;>

como dizíamos na comedia Franceza, ji te «1-

nistro 7
Ainda não.
Mas vaes ser representante do povo... a ser

verdade o que dizem.
Os meus amigos instam comigo paraquoc»

apresenta a minha candidatura, é verdade, mas

ainda não me resolvi.
O orchiteeto desatou a rir, e continuou com

certo r.r da grnvidado cômica:
—Pobre ai igo 1 quanlo h;:a Ue solTr-r com a vio>

lencia que estão fazendo á tua timidez natural. -ES-

tão o teus amigos instam COrntigo, conjuram-to

que te sacrifiques ti calvação dapalria I... Mas qua
amigos oão esses, e porque não aoa um dellesf In-

grato 1 Porquo não me preveniite 7 Deviaa ttr-mè

escripto: n Corre, meu velho Verriala, arromba »

dia poria amanhã !a selo horss a trinta e clnc»

minutos, o atira-to a meus pés, conjurando-me a

Inro mandato da deputado, cousa om quo nunca

pensei, e que repugna a minha modéstia de violeta a

E cu tetia vindo, eom os diabos 1 o teria sido tão

eloqnonte o trio persuasivo, que não hesitaria*

mais.
(COrKitliid!.



EXPORTAÇÃO
Foram hoittem de^mbancmloi pelfl »HM*4W»

par* c-ruiiifiii «''.ia .iti^lia-a ..e s-e.uii.lea li"';,,!*;
Pdra Hauijii.ju ll mais ,F„ut 105 1'md-;'.',, Iqqj.ie

¦acmiM Mutlviaco, .Slmjii, du -1PJ i.mci,oiiit, ewM-
finam riu s, A. Mura & li.; iiiiiiiií,rJi..,u l.uló li.itnais

1'iimllatavia, (talem limkn, Diaásm,ãt 1.255
toimliidiiH, «tinsigiifiltiitUiii, lí. P.Wílaonil Cl ua-
«im em lastro,

Prtia o lti-i Cir.iilo, iiii.it ho braiil.lrri B. Joa-
»w(ro»i|el7llone|:ut:ia, iiúiiriiiiiimiiiiD, li-nndo íi-
Cíirdiu t miuiii". tinu vi,ri"s poueroa,

Parn MuntoviJíu, pitmlio lir.iziMrn, Jnumi,
du ISO l(ille|.tt!ii-J, ctUi-Ufiii.tiiioi S.tsiclol An-.lr de
4 luieiie-t Júnior : íiiaiiifetii.ui Wi pip.iB de iqiiiar.
dento, lil liitias do fuin.i reexportou 1 caiMi de
dito.

Prirn "parlo 
Alegre, pata- lio brailltlro Garml

fO I, do Üíit) ttin. lutiiüi, ¦; n;,I:',n.il„iÍo.i, Cilllfíio i
Iriiiío: iniiiiifebtoit vai lua.

N. B O vapor Injjlíia I.aeijtl-in, (líspnclllldo nn
dia 1 pura Aiituerpla, laanli i-à por F.tluuiuili; mu-
rifeuluu p'ira Aiituetpiu !i.,''l'i laicc •:: de café .' p -rn
LondrealiJ dllns ilu dito, ia run 00:1 Í[i.:,:iicUiili!lll•» enconituaiHlna.

O lingiutte luolez La Place, ilcupaclndo 110 din
8 puiiiLlvurimol: innnif.slou í-1, 11 rena do «;.(¦'<.
I ciiUu du tUco, 3U1 ceiitoa, 1,18'J fiii-diüi dn ul-" din, 3 l/'l barrict.M dn I: |ió,:a, l ililn do farinha.
Iojm, 

d i<4 uiirnci-H un 1. p o.a, 1 tniit uu niriniui,
Isuccne, 21 viilumta .!,¦ !. ,,i:it:hn i-m Imito ; o por

liiilileaçaii, ¦!! iv-ixtiij ,!„ pe.tien u i'iiciiuuii"iid;n
O paquete friiim»?. lín-mnl.-, d - p c mio na d'ii

9 pnrn llonlenin; mimil- siou 1.S7Õ ticcnn o 11)
bnrricus de c.iftj, -1 dituBde liipiii.iii. 9 cmxm de.
dtico, 2 ditas du prntn 1 ou barrn, c encuinmeud.iit.

O pnqiieiti in-lm p,ti;„,i, d-npich 110 110 nic-ino
din pura o li.o ,la Pr.tln iniiiiií.iilou .-U-i suecas, 1
bnrrlcn o 2 1/2 ditas do n.fA. louliaa, l.'i v lunu-s,
41 b-irrlciis Ao imiabiilu, ri ditas d- f.i inho, 7 dita-.,
FO.WW Inrnnj .;¦:, im rói n óio rui"", 'tê.Ü latim, 31
f-itilm, l'ji> vi.lumes t!-- fiiiiii., lil c.dàDs, 2 I-1 ricai
do ciüiirrna ; reexportou úu cuivia dc mnchln-n ii-;
«•atura, 7 dilas dn imprrio-ua, lllll iro-cos tio piuifiu-
ta*i,10CriisaHilüpa!itoj;-,'.iii 10 ^¦.roíi': ho: 1 cnscu
Vlnlni.

O vapor írnncez Ia Franr.s, deapnclindo no mes-
ltio dia paru o Rio da Pm!:1, sigtiiu com p.irtc ila
«arca com quo entrou.

ÕYiipnr ilnPuno Aquilo.. -' :;ii.i];a!-i no dia 9
paro Gênova, muniR-tiii 7'..7 s-ieuia de café c cn-
uommendas.

¦ secas dociiít;., lit couççeiiüS de jiituriuuli o 011-
coromenilns.

O paquciB francez ilfcíiítüituifl, despachado 110
dia H para o Havro pur Boidearx, imiui!iíSuii
3.101 sacens do cnfé, 300 barriciis de tnpíoca e eu-
«om mondas.

O paquete inglez Rydal Hall, despach ido no dlo
12pa'U Livcrpujl e cie das; muuiLatou o'',á tacç-is

O paqiie

Psraty; ger
A barca f

hontem pari

o co dia 10

ROTICIAS
1 —._ .—.

MOVIMENTO DO PORTO

[lavre-Bjrí
ai.4. Fi,

r-aw-Bi rc
José Gonei

tlvcrpoí

Htnlülerio da iMlIva, - Por ^«'ft¦, d«
11) -i" Jillll.i f..| 11011,04.!,. l, ha.hil.íl I.I.H iJiltifi*
,1 , nilin jiii,. Iicilürlprll o ,'e pruIlIltllB -I - leriOO 08
M ii,:i d., Iti.i Ja, i'„iiiiiH, pioviüi it on lltUiAl

pur ilucr.tos da I? dt. eoirenta nvai
l?niiini poiiH-iiilua jtiiíCâ iiiuuicipii.a o da ar-

tliuiiii;
ü iiachanlT.reiiflo .l,e<\ Cisava ates, do termo

d.i inuviiiili ib.lti.iil. Jiiiii-lnt,
..llmchiii.l J.,n^S lii:,li,i-'F'ir. ira da Bihl. d.)

ti-m.il do l'jl'i!i!'.IV, lia |.iii lio I.I d" Min..- U r "-s.
Ü lijiliiirc-l Lui;: J riólliiiiii-siio.teS oim I." V ia,

Jtil.liii.id.t L'.riui|i,*iimi, nu i-f.,'.iiiLÍ.id,- S rt,i,o
Ohncliar.il Jijs.il/uli-lim P.r.-iru ia Sil-n. d"

ttiiiii.i d., S. Is.-m,., na pi o. i mm d-. Miitaiilia",
O bucloiM !.,.•¦ |.;,1 In il, i.:ir dn 11 tuiiu. d.)! l-r

li'.t-a [.-unidos do llti-ii.riiiii o luiiaiãna liitiatlnl |10-
Vilicla.

O lindliirel Jonqulul Lopi n I.ob.oi, 'b-ii bruimi
riuiii.ltia do ÀnajalulM oMciitlin, nu mcsian pru-

O bticluiiel Ciunlldi) Vidra Olinvos, dou lermoa
reuni loa da Im>r.itrii:o. l>.ilo-l>niiii:o, ml me nina
proviiiclii.
Cinccdmi-so; , , ,
K« cu|illf.a Viraellaa J„ia ilr íernnii.-ula, .11

oilarda-midomil .1,1 pioMicii (l'i lin linill-m do
Mltl. t' f.'i:-l!i:l lio |'."'-lt. .!¦' limj-r. ,

Ar» tmii-ulii criroii'! ,b,áo [''nmclfci I..'is-dvea
Júnior, coin.ii.m.iiinlo tio 1" b.it.dlia ' •¦'• Iul -'"ia1 m
,laf;u.r.|ii.|UiCÍonel ,1a pr.ivii;.-i,i .Ia Wliui. r-n ,:-i-
U- iu para n ru-erva: ncamlo n: ¦;¦¦ C l--IJ :,-> 1" u,itu
llnlo ilo moamo survlgo,

|.'i.i'iiu ilcBlpiindiis:
D cniiil.i.i l)-lliin í.bi' Civnbnu!.-- V. *',;n pira

r-t...cei- na fniu--.>.-s tio ui-jiu- do ilJ llit!:illl;l'l (!e
b,faina,in da ('Herda nncloiifil dn pioviuum do
IVr.mmbuco. , , _ , .

O estiulo maior d,i f.-nnrJi nnci.unl ilu luti" ira.
líu r.rm-inci.i da Blila, paru fiir n ctln '!.'r;ri)
ROdo o coronel co i-mliuiln supcrnT tlu li i-
cij.it) do M-'.rio.,o!'ii:o, ila ta -um |i 'viiuan, G.c-
monto l-*v;tu','clU-i dn Cauro Tnisjnl.i.

Mandou.so nf-iref-iir uo imiidu n-ra-r da nurda
liaii uul dri csipiml du pro-.iucia do C-:'.rl o ou-
liiift i cinir;;it'm-ii.i'ir íifj,,'-.-:.vsJ.; uo c... mau ¦< -oiV"-
li-ir do municipal do Tii- n uiim, «a provimmi i,o
Pi-i'hv, firmti.o Bevll«i|iui.

Foi ttoinnido, a mia ;.-e lido, o,--iv.n-l hos o:,'"!-
dl i'S rcilo, Maiiocl dc Ohutif.i Bu-oo, ,to pi.sto
tio téiiemo ccror.cl coiimo.udanle nn c ip.ileca
veliasiiii VS). A-.i .ra:t!'Jan,iç;ori-.:!u.t província ou
Rio Grande do Sul.

Fo ,inn nomeados _
O nlferie Fr:iiifiü-cr, d-- P-ula i''"- D >'r.o -s Vçcao,

t"il'','tln cor.iml coimiiaiil.am: o.'h o fbá" d-- i:a m
teria u. ul. da p,;iarda miciooal da pi o vm'.'!-., du
Rio tle Jiuiiiio.

JoãoBipli-ta Marcoalcsdo Atnav-^ mijoriqu
dento ilo onb us ili comii:iiiv,',,j sup,.ii,ir dn ginu'
da tneiomil dos miiii,.':-]..,,líí da P,.tit-aMti:i'ra n líio

ffiiicu- .ift. ciiiiij,ta \oltintiiiio» Aa pntiln, Fran-
el.e.ll-i.rs.

y.iíilfurrii.— Ai.íilfi/.a ,1.1 tr-niiiitt^ífi-iil.i líl«c(,r-
ju. i,(..visi,i'iu d.. im\ Unia .ti fíinii.i* iij.iiuiiil du
[,r,,iln,i.l .I.i Kit. ll",l:i '-! tt i .llll, .Liei Vicuiit-iCiir-
i*i, enonireNj Ju u- corpo dite, iulgolo .lua-
quim ilu Silva,

purileurtUii in meimm data:
l-'..niiii tr.uihftfrid.i-i!
p.,ra a fi» i-iuiiüieliiii do H' lintnlliíto de li.fanlarla

o ,':!|nm,i.|o Pi' l..i!iiili.io Ju üiiiiiiiii iir.uu Síl.tintiiio
Mi^li.id.i datiilvidr.1,

Para li t> cinpiiiiliia.lri 13' lininlliüo .Io luf -nlarlfi
c.,i Uào .tu íi' b.L.llta.i da n.ci.n.u iiimj, 1'Mínto

lílr-iu du Cism.
P-iriio Ia liilsilliS-i do liifinliirla, na couforml-

Ji"io,ioi!ii. í;c,|ii|,.m,. mi.i,-n dis tembrodo
1M.11, 11 1" tcil-Silo i;,,!-!!!!,:-! i|,l 1" I, tt,,||iãll llll lil ti'
li, ,M!i|.-;. Itit-iu lo A.f.. l.i.liiOoaUOiirvtilho,

l'i,l rtíoruiit.lo, viiiiLii.li) ii'dd.1 ilobrado do vn.
lliill.uiu (ll pairiil, llil coii[oii„s,lii,!e ,!a:i ,li-,|iii|ii
lõ -t dn ultima i.a-le -locil Kl ..<¦ ilecrcli. n :l IIH
du ? dn J.iiifli'ii il-1 Co. in-a.tiiM volniiitiiit) da pa

l,i llveiiuitlc :í-s  llniT.u, vlialo mil ir suisiuti-
tl-.il In p «r.i o SOrvIco do i ::¦ rrit ¦, -m c.im.equemiii
du In ri ii ui nt') rticublilii om coml-ntu

por portaria di, 17 do i-.orr'iile concedeu ho
Ucuça p.rnieslllr na vi li-i do S Jo.io dnpiin-
c|:,n, ])i,,viiicbi du líio do Junt-lm, ao iiulilndü
vi vn : I.. S.ibiii.ijiiunirlo ,l.,.i Kintlüs; ilevíunlo
Ber pifiu do sml lu o p_u..;io pela cjlloctorln do
rendua dn dita viiln,

MliiI-itct-In tloliiiitf-tlo •—Vc]i\ reciclaria dcslo
mliil>t"iii) fórum diispichudou, em 1(1 do corroído,
ia s i;uuinu retiuoriineutiit:

Aiionio l'i lo ÜMiri.i.-Indi-furlüO.
,Io:,é\Ii-il'lea KiJ,.Mro (Ju,iiiui,ies.-lileill.
II.um 1 Uj Caatio Muieiru.—Prove audadoquoa

lei . xis.;.!,
Juiil Cundiilo Barreto,—Jnnclo fulha corrida o

im t ua o rcioerlrii. nlo c mo determina o decreto
ll. Ml de ili Uo Julho dn 1811

Juíii) Mm Uns du Silva —iDülrua o seu rejucri-
monto c.un ns provas hocubüiiíiub.

- Pela secreta-
liados, cia 18
un los :

- Eflpe-

BI I n tale ido dn. tigi-lc
rln tle in iniulGtrrio t-iru
do cui-reiile os r.íi.iiiiit' a

C mecifio de nt-üiiu d'.,.
Ordem ü« ilo liospilul d;t Penitencia,

rtiib,
Kmilio Curiós Joitrdan.—Pretençao para a co-
-ç i -.-''im ee .-: j. i-pnchoa anterlore».

Cnil Aiignrdi lúacnivi'.—Privilegio para um
p-  ¦ l-ii' ¦¦ i»-iu,-i l ¦ - ¦-"¦i-r o" •..,
gir niiiiiiltaiieciic-nlo o ríiíí — S ¦lifcf"'".". u dispnpi-
Cão do art. i.« d.t lei dc % du Atfõsto do IS10.

Mlnlslorln í1( fnnoittla. — Por decreto de 17
'to ''""lenta f„'i Coiicdidn a Duarta de Ollvclm
si liciniisãi) qiifi p"iüti do lriffnr do tlieBOUieiro
da theaourciia dc fazenda da província dá Ba

s ti ordem de diversas

Piitillt-iít-ôüi* — «--ciIihibui uni ixemplir .l.i
Antltjte entoa ,l.^,l..il-it?r.in leu quu 'i"~ lu"' n-
coü.l y/itul/i.| de ' ait,p'l tlr.uoU i>tl etiiol.uli dl
iiiiflíii-A,! .io,i„iiiii„!i,ie!iiiillUii-!ii.iiii..-(ll 1'cll'i
Aiumii: io Victor Meiriilltui.

üuimlnr ti" folio to .iifiáiuii-.ic.miu pseii l-nriu"
de Sombra di Uiorgto V iin.n*.

— O ronlietlilo poeta Hlyrleo mlnalro pititro
Corto.1 iicabu da dnr a luinooü» voluniü d.i duhb
ptoliicçòi,! paoiíciiri.

KmIo, cii-mios iiuteil .rua volniiien, Im do tor n
,ii:i:oit.i,-ao ,l..ü ipm dt vi laiii.-ul.i |,r,-,arn m.i ji-Ufin
llll |llll,Blll lilo puilCO ClllliVll.l.l llllfll llfli.

A IIIIpri!:l.tlio, llil! litl.iclllu d ibi, .'¦ d,ia aerclít alas
uUlciuna dus ara. li. í1 Ustirliiuo Laoinniurt.

Jui-y.—SnnsQo om IS de Julho, sob n prcsidunola
ilo ar, iioaunibarRuilor Tnivnasos,

II paro. ii a jiií;.'.iiii.'inu o r.'u OlirlstoTum,
nccimudo ilu criiiio do fcrlmoiitoa,

Fui biiii curador n ikf.iicoro üf.dr. Jnlío Cminr
ilo l'Visilim Coiitinlin.

O trlbuiuil o ubaolvou.

Ilsiiiuln d* fui-ru do rciltu II. — Communl-
oaitiiKis:

tr ll-.itiota ás D horas da nolto (oDl08 einhnrcíir
no tnin dn subúrbios quo suon essa liorn, o como
do ooBlmne, Inivíniu ScanoB üo 11» olurao bem ox-
tliuaiies nn frmituil.i r.ouil.oio ti 11111 iiiilrn d i iiu"iinn
elnssn, |.[)ióni dn mellior comum,to, colloca.lo ua
ni iniiiiid.i du trem, junto noa carros de 1.» ulniiBfl,

Kiitiiraluiniitu, o-pi-riinio.t quo vlctflem nhrir cito
iillitno, pois coniiivuiiios com us ordens ti mil-
luinl.s dntltia ]ii.l-i ilirectorí i, pnrn quo todoa ua
enrios de um trem se iibním no ehofinr As fstiii;fli3,

Eitra 
quo os ptiiiHaijeiros posaiiin livreiiinitte ein-

iresir íiondo quluorum. Eiignnnino-nim com-
ph lamento, pur ijui! o nr. Tule, chefe do trem,
ciileü.londu tjuo 0 BxHcuuSo dessa ordem lhe dl
muito trabalho a si o a seus ciimpiiuheiroa, n[i-
pruxiniou-sn de nú.4 porguiiliiinlonoit u rosilu por
quo nilo cmbarcnViiiuos nos carroa da fr.-nlo que
ostóvnm Hbertos o um doa quaes qiiusi cheio.

a Alj-ucui lhe rcupontbiu quo CHp-riivumoa quo
ello mau liinaü abrir o carro, prti do qunl niiiuva-
mos. no quo n5o víamos Inconveniente algum. U
sr. Tirlé, porém, parece qua pensa quo u lutbil.j
Nau laoooce eomo i.ni mu. i püisaRoirculo il' chis-
se, í-iit lidou que ii ia .levia liactüi oá rstEão ilirccta
da '. '.-. ' aos passagens; resp.m Seu pois il, sabri-hr
n.--..i !t;U'! ojln í quem gfjv.iiiiaviiutrom.ellu é que
uivi-o- ,i ^tt.ijlj^ii ,-rsi o in|í'ir qunoi. piS3-ti;"irr:s iii:-
vi,un tomar o. outria niiiabili ladm, liiinliíiindoiioi-
niiin :^!' eh onar em sen auxilio o bem en nli erário sr.
Coimbra, i.ja-lantetlo ngouteoiicouaa qm: o vidlt-i,
tpie oosii: "!¦.:¦-¦ noa '{does que traz á eitbe.;a, em u,:i
ntom-ni" :io.-;;ento:i-seem campo com toda a ar-
roginoin de que dispõe.

(t D:ri.;iu so a no i du um modo groEseiro ou bur-
lesco, intlmamlo-iiú-j a que euib. -

\!Í::ÜilUíafliEo

Evasita dc presos.-Oa |

SnoiEMlutlo IfutcrpoComninrclitl.—RI

l.uM-rlit -Fur-ilm i,.i sr«ii«.la Mra it 11» lote-
ria ciieniitiii, í.vnr ibi irui.tiidii.l-Ju S.iiicii-iiiu.a
Ki.raiue.i.lo .i.i il.ni l,d -.tu, cuiim Hd llll 111*1 ttUilUf 8
ao hi)..i'stiil donLianroa,

Cnitiii-ii-i — Hhltlluiom-M li<*i]fi, nn nr«*mnl du
gu.uii, d... 0 itll li..t.t. dt iiiinhã ni pessuui
que 11 vor mu guina da ns DtKjl em doaiilu.

rtiiliio — Pulo 1'uqii'rlu Maçillon o eorrelii (!•
peni ilumina p-nra V ba ni;,'i u ,.ical.it, r"Cib)i|'li)
oric:ip,.li,!;*it ia fllú '1 Ii.híísuiiI.is du pnllilndOc(lH;!iHlü pique-lo,

Cuiiipiiiiiiia Snriifiiliau» —Do dia 1 dn Ar os to

Êi.xuiiii 
fiuiiio nu eoiiii", s-irtQ p»Ro-,A rua do

ilu,, ll tia, uiij.i.ce, ijaiiiiiliiltia ciiriiSiiiindiinbtS
ao 3.» Bomtiàlro Yuraoldo, nnrasílo de tò7 ra, por
tineíD,

('iiiiiptiiililn ,]iil*i'n','!i <ln Olaria.—PflffílSí,
na ma tina li o-diciiiitui u. b, u 11' dividendo, nn
roBÜo do 23 por iu-j-íd.

AnillcnolaH.-d st*, dr. J.is.lMirtiueo dn SA
ae lia nu uo i-xercoari do n-iriü do jiiist ilu piuí da
Glalli u ilil nudioiici '-Ui n d1 n, hor.-n o b.|;tr do
coriiiimo, o dcspiuli i á |rri'.';:idti Uiujiio do Coxins
ii, 9,

ü ur. Jlaiifit:! iI.iii Aui -i Viçloiíoti An Amc.ml ro-
n-iMNilii! a V.ira dn üuli 1 "l-'Hvln do i* ili-UlititO do
S, .1 iu'; du niulieiiclii ári l n;.i.i f- ir.is, úi -1 lioraa
da t.irdu, e dusp.uditi to.Lei osdíiia, nu rund.i Ajuda
a. St,

Priiiiii ilu llitrnioiiiii,— Esta companhia mi*
minem o p-ninm-ulii ilo s"ii Ai" ilívlil-lld-i dü 3301)0
por iic.-è.o, ooircíipontienl.i no 1" sonio-.tro du cor-
r«nto anno, na run d.i Candelária n. U.

Ai-sonal ilo guerra dit cflrlo. — A dirocloria
rechi, pin;io>l.r, t.O t1i,i*íl du corntiilo me*, até Ú9
11 horasitu iiuinlià, puni n cumpra do ditlVrentci
mnchiilns quo t-ibi precisas u ia cllli-.llimi.

As D-^íoaa que pretundureui vender taea maclil-
mn dirijuin-s-' ú i-ccr.-taiia do ui. sino aiidemil oura
ver a respectiva descripção o habilitar se a íiiücr
suas piiipo-ilir, com decUitif.ão do menor preço «
pru ao possível.

Alverfe-se que nsnropust'iH serão em duplicata
o u-iiieiiada-í ]'. Vn |oo:,si'ii; propuiienlcs, os quiuis,
ou situa prep. ritos cnuipeteiiteiii'nte niiclorinnrtos,
diiVerãu coiüi, .tiarci'si r-e-.'.;;'iO 0 ter muilo em viria
ns dtairoiiiçõ-o iinmiiiiines dos uris. 18.^0, US 0*11
doi-oçillanieiil')'laço-, niis^ãu do cumpras dn S3-
rrum.bid. ¦.''(':'.-(.) tia !« di J.inho do 18-JD, e mala
ordens em vigor a este respeito.

iiite-itleiii'ia du mailiiliu —Aintendencia da

em cisa
. iii-se da
a folha);

A RBSHjBLIÜA
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Por UBfi lado Biiatonta o governo do Imperador

que, tractiimia isoladamente o «om a audiência Jo,
fu- us üillndau som o governo do Ihuaguay, da modo
algum violou o tractado do l» do Mulo, quo, ns
opinião da tiosaa oliniioollaria de eilraniieiruj, nüo
inipoi: semelhante obilgaçío; a par oulru contista
que a R-jiubliçn Arj-.mlitia reputo direito eidituivo
ft curta um üus uUlados o nlgir do Paraguay um
trnetado du limitas noa tcriuoa nsBentadea pulo
ptirtudu triplico alliança.

Uaw iio «luas: ou a ncgtfo conjuncln • o eon-
BoquontQ accordo doa aluados nos traeladoB dafl-
iiiilvoa dn pnz o do limitea f.i estipulado, o nosso
caao nenhum dos aluados podia truciar com o
I.iraRtiuy Isolada mo nto eom vlotor o pado da
tiinllcu iillhuien, ou nfio íjI. o coniegulntomenle
A direito «clualvo do cuda um doa alllndosroa-
Usar por ai tnou traclndos, cumprindo noa outros
H,,rantl'Ioa ou concorrerem para quase tornem
elticllvoa eom nolles iutorvir de fôrma alguma.

B, si nssíni niío tl, diga-nos o governo dolm-
porudor: oh Iniciados feitos pelo sr. Cutegipe
eatüo aluda subj.iitos ao oiumo das nacOes allia-
das? Podam, estas, o sobro tudo a Re publica Ar-
go.illfui, nossa conílmmto, rsclnmar pnra que so-
j.im revistos e alterados T

O procedimento do ouvindo do Brasil • • ds-
feua quo eo lho fur. importam a Intelli gene ia do
guverno nrujentlno.

h' este o terreno firma do direito.
Atilleguçiio de quo o ouvindo argentino retirou-

i)C,lorinii)dü-BO Impossível a negociação conjunetn,
6 um 'neto quo em nada nllcra a queelão juridlc».

Impossível a negociação conjuncln 1
Acaso provn-so a verdade do se me lli anl o nsser-

tio ?
Jã fizemos notar que o enviado braziletro nem

siquer aguardou o opinião do governo argentino.
Mas, desde quo se tornara controversa a intelli-
gencíti do tractado do 1" da Mulo eali» oa próprios
alijados, seria o rompimento da alliança o alvitri
uuoj, ou, pelo meuos, o mais conformo com os pria-
tipios de justiça e o direito internacional modsrnof

Antes do chegar ao aibitrio próprio do cada um
iloscoutendortB, isto è, o justiça suspeita do egoís-
mo o muitas vezes das paixòta, não deveria ob-
contrar-so u discussão do governo a governo, 6 Jui-
zj imparcial de árbitros soberanos f

Nada disso.
Por um lado, a lie palia a Argentina telhando »

Boícmnes promessas de benevolência o de i8spt.it»
aoa dirnilos do Paraguay, formula condiçÕeB duras
pnra cs vencidos c penosas para oh aluados; psr
outra part-., o governo do impsrador repulliudo es-
a:u cóíi li..j.. nn principio, procede do modo que
l/n.ivu,!- ut. ,5 justifica.

T-de ii.' « O governo argentino reclamou «outra
r, ¦: g-.eiv.-ã , separada; mas, polo que se 14 em sua
•i '.a a n-s-lí resposta, ao,uem fôrma de negociação
-„ i , i,nuude .(uo os aluados se prestem reciproca-
rn-jiiU â-eil ¦'. -ucaeso amigável, prõcodaai com suí"

uetlo a s;us compromissos, Mantenham e façam
¦ fí-tiv-a -t í-ir.uilía commum, quando e como fér

•V iusiui è, p-.rquorepsllistes os princípios assaa-
t.ln p- '.'¦ armado argentinoT Bm que difí-re a
-. ..-aa inl. 1. 4 meia daquelUtqtie dou au tractado
í."ba.-ç.J0 :..r. Quintana? O que mais exigiu elle ?

'¦ ;.ir-; .-io fti-guntino pretendeu: a qua so decla
t- ¦¦¦ -¦:: -,,-! ¦ o seu vigor o tractado de 1» de Maio e

, sus foideris, não só pura a garantia da intogri-
, do Paraguíiy, como piraos ajustes de limites

. o Paraguay s6 tivesse o direito de propor
,.. l.ricaçÕJS o ojTíieccr títulos de seus limites;
í a nação a quem toquarn as possíveis eil-
f ias do Paraguay 4 juiz excluai-ro de sua

¦ i.-.io admissibilidade; que os outros alliado»
i pedem apreciar e menos resolver as dif-

t iiçis que possam pro.iiinciar-se; quo neta
¦um, sob o aspecto dn integri Jade do Paraguay

i i :tn oi outros allíados ing,rirão nas quês
i.;:i susoUridis; que, ei algum dos aliiaies deixar
fls c muoáuir o reco nlucí manto dos limitea a que
üa julga com direito, oa outros devem empenhar-

i odes os asf. iços para que Isso ss realise, o, Sinal-
mente, qu-i nenhuma das outras potências poderá

tiMctir cara o Puraguay smquanto pender a quei-
tao de limitea. d

Üoiivinian francamente em quo taes eoadiçõs*
suo maiii do que severas, sao.jiuras, assim para a
rbpuólícn, vensidu, como para as naçciss allladai.

Stibemos quo o tractado do 1' da Maio não se
elFidtiou sol) a3 proceoupilçrjsa do direito do Para-
tpisy, e nem mesmo sob o nspscto da equidade ;
mas pesierhjimente, o vc-noido LopeK, ura espírito
iiiüis goneroso surgiu nas varias conferência!!) quo'
tiv.-rara logar outro oa pltmlpoLendários das três

n-jeomponha-ae entretanto o íliese, sustentada
pi-lo governado S. Obrislovam, de quo édireito
ele êv.lu um dos nlliados Iraetar de por si o que
isci em nad.i eo oppBs a que façam effcclivaa
garantia comnium, a vér-ao-ha quo a sua Intelli-
g-meia, posta A luz pelo lado p.acticn, em nada
eo diítancí i do modo dn vir do enviado argontino.

Na verdada : si cada um dos alliados.a exemplo
t)o qua fe?. o Brazil, pó lo ciTccluiir a stis com o fa-
r.-iguay os tractadoa que lhe dizem respeito, e os
ou troa são obrigados a garanti-loa, segue-ae quo
e üli mu dns nações ti, como quer a Republica Ar-
[.- -.li.-V', iu'í e:: -!ii-.iv,i rl.i jvBtiçn o admissiliiíii.iiia
d-.ts tcchiin t;ò-:e por parto Ja republica vencida.

Uir-sG-hi qt-j.ni ciso de opposigio do Pura-
gmy o veritiiadi al.ijuíiii da rxigencia feita
i: ii na-.":., rJliaJft, aa outras tim o direile do
iicisir u sun garantiu.

Autos d-, lulo: nüo Efl faí.eud» represeatar ss
1-!.uciüi- nos Hjnites das otitrss, ssr-lhos-hs im-
1 ¦¦;¦,-. 1 conhecer desso direito o formar juízo

Mns, quatu' , iinsirn oão fosse, sr-gnlr-se-bla que,
ii i vur, cül-il lecil.i si-mt-iliunto doutrina, quo
P ¦¦ m ii t iaiqtio que fosso tsVii tractedo, por
t is 4-i: ¦':;.¦ r";.resj,itar:-S'! a violcu-ia du víii-

laíSadO território do Paraguay uma veu feito, aa
ití-a alHadas tornar ae-lilnni garantes e eumpli-
m da iiamolhanta attentado,
Hiiigular jurlspniJeiiel» Interiiaclsnal 4 ««a do

.. .verno de B. Uhristovam l A Inlqulíads converle-
bs i*in oqutdwlt, n violência o urbitiii traasformaiiv
au am direito o Justiça em presença do nm fteto

quapiJ-i, quo devo soro multado «Ia possuo so-
briincslra de veiieodor.

Em nosso conceito, tanto o governo do Impera-
dor cimo o da RepubllM Argentlaa acliam-ao fora
do terreno do direito.

A vertlado é a aogulnto: - tractado em eommum.
negocluçüo colleetiva, dlacuBBiit*. o accordo oolleoU-
vos «in presença doi títulos do cada uma dns
DOcSOB.

Fura dlaso, a InUdalIduilo dos compromlaeoa, aa

logriüjòes reciprocas o aa dctforraa uo faturo.

PRODROMOS ELEIXORAIH

Dosojanam-is os partidos monarcliicou sobra

i fitlsaa promaBana do govomo dn Imperador.

A «irculnr litisftiíiiíinifi do govorno eiti produ-

lindo oa scnS proviatos effíltos.

O kaíamftrte doa Bicnriss desbrava o torrono elcl-

total.
As auctorldadoa são Indigítadas como mandnn-

tes do assnssltinlos horrorosos 1

Na comarca da Imperatriz, da província das

lagoas, acaba da paasar-ae umn deBsas ssonoa do

sangue.
O toneito-corouot Jonquim do Silva Corras,

Influencia dessa localidade, rodeado do numerosa

família, homem proatlmoso. character integro o

clioio do civismo, cahiu víctíma de ura tiro em sua

propria easn.
Oa jornaos das Alag*as indigltam os ouclorl-

dades locada como implicadas nesss nefando crime.

Eia em quo termos ao exprimo t rHilo Liberal

dando parto doaae acto da cmeldado inaudita: a Atâ

hontem pedíamos ao governo a seus igontes qus

não levassem a proscrlpção até a contestação do

direito da vida, o que ms fizessem Justiça o eo jus-
tie i, o hoje nem Isto podemos podir, porquo o ha-

camiirto affastu os obstáculos, n

Taes factos não nos aorprehendem í

O partido Imperial devo alcançar a victoria o

ha <i» ulcançi-la a todo transe.

Que importa qus os diplomas surjam ealpicados

do sangue da bocea do» trabuco* l

O golpe da Estado caieco progredir.
O que i, ante essa necessidade suprema, a vida

de um cidadão T

A tlieoria da remover pola morle obstáculos

semelhantes nào é nova noa annaes do imporia.

E' um rápido lance trágico qua vam accenLuar

e communicar A farca Imperial alguma cousa do

alto drama,

Ela a situaçSo completamente definida: o aban-

dono do direito, ou a vida 1

NSo fora melhor quo a opposiçao, relraliinio-aa,

meditauBüncs meios de preparar a BO cie dada para

a relrindidição ds seus direitos ?

Porque empenhar-se em uma lueta impossível, na

qual o punhal e o bacamarte do governo paternal

qun nos dirige vão diüimaudo uma por uma ns iu-

ilividualiludcs que ouiam ainda representar ele-

montou de «silencia pr,8toa.ue pacillcaí
Os fúnebres nconteeimentoa quo v5o surgindo

fausm plena justiça ás nossas previsões.
Resta var até quando os homens dos partidas

¦regulares pretendem embalar o paii com às eier-

nas esperanças de uma liburdade «hlmcrlca.

Prosiga o governo do imperador.
Os podsrea facciosos entram cedo no caminho dn

violência, d03 criinos, mas também da punição.

Pelos paquetes ingluaes Tromillo e Maasllan,

entrados hontem, recebemos noticias da Europa,

qun alcançam até 5 do corrente.
Em Inglaterra os srs. Gladslons e Granvllla de-

claruiam ao parlamento que o tribunal arbitrai do

Genobra decidira quo aa reclamaçies ludirectas

erátii incompütlveis com o direito dan gentes, e por
isto uno podiam ser consideradas baao .da...indem-
niaação. ¦¦' -

Fui assisnado roa uoitad o SI de Junho o tractado

entre n França e a Allemanba pelo ar. conde Arnlm,

por parto da Allemanlia, e pelo ar. de ItémuBat, ml-

nistro dos negócios estrangoiros, por parte da

França; no dia 1* do Julho com muni cou-o o go-
verno & assembléa. DlspBe-se por easo tractado

que a França pagará á Allomanha 500 milliSos do

francos doua mezes depois da sua ratificação , 500

milhões no 1* da Fevereiro de 1SJ73; 1,009 milhões

no 1» de Março da 1874, e os últimos 1,000 milliies

uo 1» da Março do 1975, podendo antecipar, com-

tudo, o pagamento do quaesquar destas prestações,
si acaso lhe convier.

A evacuação dos dous dopartamentsií começará

quinze diae depois do pagamento da segunda presta-

ção (le5sJOmilhÍ0B. A evacuação total terá logar

depois do pagamento áosSÍTO mllliiies. AFrança

da garantias financeiras, que substituirSo es ga-
r«,nthts torrlt.oi íiies.

A commissao da asaemlilía encarregn-ia de exa-
minar este tractado, approvou-o unanimemente.

Oi mercados monetários proparam-so para
eniiasão tio empréstimo francaz, e o Jornal do
Ilavre aífiriiia que uma sò casa bancaria da Pariz
e não cias mais importantes, tinha ordum du
sons conegpondentca naclonaes e #•».¦ rangeiros
para subscrever 1100 milhões de francos.

Osr. Tliiors inala pela sdopção do projecto de
imposto aobre ts matérias primas-.

Em Juvlsy, estação da linha férrea ds Pariz a
Ü.iCins, abai toaram-se dous tr-ms num ponto
de jniicção.

Um dulíes, o do passitv-í.irus, gilijou sobro o
oulto, tle merearloiius, 0 ituondioil-o. Foi uma
li-rrlvel eatislropli-, d,i qual a-.hinm feiMn

mula da 20 pesno-as, a mortas niuitna outrM cujo

numero pão fui ulnla puaslvel vtnficar-ía por
lÉrrin alguiAM aUo rtduiWfto a pad<iB09i Oulraa

flcuraai complalamente eariiOMliadas.

Ai csiiiiiiüa lulianu eiiceiruium-BB no ditfíl.

depois da voludoa oa projectos qua OSl&TSBl flW

diecuàíilo,
No dia Iflda Junho, 80» «iBlnraario da eleição

do papa, houve gi-fiiide reunlSo no Vaticano,
Corria o büatci duso haver lirmndo dailnltiva-

monto anlllaoga entre aludiu onAlleinniilia na

bynottliae Jo q«o algum piucedliuuulo da França

veiilm ii prejudicar qualquer dns duna naiò.a.

üs profiiMOroí WiulwüalUn, Zlltel o IK-im, su-

birnm em companhia de Pdlialorl nlo u bordas da

trais ra do VsBUítO.
Um dealop obatrvuiloroa foi « seguluto doeoripfBo

« A iiruii"ira Idéa *|uo mo sobreveio olisln a quo
íDCruVnltiiiKa-.phi-iasa. tí-mil, cm pn-r-i iu; > du plu--
noiuatio, tilo pHiIiuidilllieiilo li nisullicitu.eb. de
iiii.i,:B.iii-r iltmcip-juea, qno roei-l„ii,t t.u,b).lr por
v.iap:iiivr.i:iitm .iti-,iisp,:cl:icllloa liulla gruudluaus
da natureza. , , „ ,,

¦ .-\iiiitlgiicrritc-radoV.'suvlo:ich:i-sclu,]iiiiliul'ii:
Aulüiu.. .rii|Ç.iofe/. ciihirpailoiltlm uo Anin ;jl
lluvnllii, u mti 1- irar da c.tvi.lf.lu om (óruia do funil,
quuf-ii],i,viiuiit,'oiii, hoje liãuú mais du quo um
bitraiicr, t-.uii i-uietltu i scarpídua, qum-i u plqui-,
pi.fuiidnin f-iili Ias. C barranco ú fontuidu pn'
uniu Brando iibcrtura o por uulra uiuiior, qun ao
encoutrnm em ângulos reotos.

ti A vista utio nudin piofuuiliir multo, porquo o
furaoeovaporsuhlamem mtuisiia i.lo comp.ebu
nuoo vento, tipL-znrUo eoprtir cm. vmltuicia, mui

podia dissipar nu Lumad.i, superinies. U-ic!nis iij'_u-
dan, m-i-fitiH saliente,!, divUiivam-wo aqui o ulti. Lm
lud;ia|'iute J.t II 1V.1 S íi,.lliil".l dus, leu-iaiio Iiurueun ;
uiir-ieianicu- du n/.ul cl-iito (juutnio i,e ii.ls-.uru-
vumcouio f-nio prrJacento, quo viiilin dn baixo,
ocoloiíuiii ns uiifinctuoi.idttdeij do ninar. U^vcr-
malho o verdo, cujo fulgur parocia próprio deaae
orillciodo inferno. .

a A'vista nfia, a cratera deixou de existir, nno na
ii.jío J pi- ¦"«¦ ¦ • "'" ¦ ¦• " ¦¦' nbi1" l"1"*1 '¦¦"•¦.'"
fiubLerraiu.-ns, prociirn-ido •iahi.I.i, e n lendu pro-
louca eo ato Atríu. Paio di^er-so quo a erupção
racbou o monte Littoralmento. O próprio euma do
Tesiivio oatenta novo aep-cto, bem diverso uo
nuu mostrava hu poucan ftiriiuiii;!. l.rn euiao re-
dundo O chato. II -io, do Indo tlu Nápoles, pareci
partido, ebburoado em luiudes; termina numa
ponta, que Indica a queda do antigo rebordo da
cratera. Visto du Atii-J dl Cavallo prol.jiig-i, ao
contrario, duaa sa lio nelas agudas, como qiteiloua
chavciios, ciivur.iUíiloe do ospesso fuuio. Duj-So
aqui queo vulcão perdeu anaiui a sua bul.üKi» nr-
lísticu; mus não pouso quo O impulso da ciur-çao
o d.i lava passa íilitaiiir-so maio cbii',.ni'.ui""' do qu.)
pela caisuiiii-ii dis barrancos nccl-lentad-js, quo
iionatitueut o oriiicio da antlg.í cratera. »

Em todo o império allemGo foi recebida com eu

thuBiusmo a loi do registo e do casamento civil. Vae

ser executada a lei contra os josuilns. Jã estava

prompta a lista düB corporações religie30s ás quaes
Be proliibe nexistoncía uo tcrrituiio federal.

A proporção que a Atlemaulia tracta de lançuí

fora de si esta praga o adianta no caminho do pio-

gresso, a Auatilnalraza-Be, eesu governo entrega-a

aos ultramoutailOs.
A lei que consagra a Intervenção do clero cstho-

lloo na eschola e torna obrigatório o ensino reli-

gloso foi votada, a imprensa liberal que prufligou
teta lei fatal tem sido tenazmente porsefíuídu.
Em poucos dias n polícia suspendeu quatro folhas

om Vienna.
O proceaso eleitoral na Austro Hungria nião

correu pacificamento.
Celebrou ao com grande pompa, em S. Petora-

burgo, o segundo centenário de Podro o Grande. O

czar veio da Llvadla assistir a festa. A politica mos-

kovita prosegue ua sen-U elos pre grossos materiae-a

o nas reformas exigidas pelos Intoressen da pc-uuU-

ção dn grande paiz.
Poucas eram bs guerrilhas carliütnfi qua vagavam

em Ile.spanln. O gubineto funccíonava sem novl-

dado. E.ipeinvfl-iu pnra o dia 28 a publicação do

decreto dissolve-n lo a» ci.tas.
Em Cailet, nn provincia dn Valoncln, houve um

terremoto que causou alguns estragos materiaca.

Portugal estava era pr.z. Nu noite do Sianca-

lhou na barra de L:ebúa o vapor inglez Qibraltar,

pcrdende-30 o casco.
A carga tinha em parto sido salva.

O ex-de,pulado Custodio Josó Vieira foi & capital

levar ao governo a repí-esontiiçSo contra a cate-

cUe3ejeau!tica,vot.!danoMiseíiüodelG. O governo
expediu utnu portaria aos governadores civis, no

sonlido da representação, om conseqüência do quo
os j-isultas pnraramcomas calechoses; mas não

deixam ou perigosos ngitmioreii de tentar contra a

ordem locial, o a prova ó quo no ói-i 10 um grupo

quiz invadir um ti casa onde ss fazem pre dicas pro-

testantea.
Nas poi-aoseõ-a de AEriea os negócios não correm

bem. A insurreição dos Dembos cEstimo proporções

graves.
A? forças povtiir-ueMS estão n,7.1 friparad-is, ro-

duzidas, ceada dia dizimadas palas mulcsllas.

Noa Esluios Unidos continua a lucla eleitoral

entro o general Grant o- Horacio Graóley, Aa pro-
babilidados da eleição aitidii são pelo actual pro-
si dente.

As noticias de Cuba são do pouia importância.

O MONUMENTO DO CAMPO DA ACCLAMAÇÃO

Enlro liojii na segunda parto doato oatudo, e,

ainda uma vez, poço venia ao meu coníciider por
intrometti-r-me um se ilm allicin, occup.indíi-mo de

quenlõas techuicfts, qno nuiis rãs paru iiroiissioiiiics

que para simples amadores.
Nus primeiras observações feitaa por est), folha

votei pela sobriedida da archilcctura o nchihete-
rogeiii-03 o pedestal do monumento G a nua eo-

ne3pendendo « csbo ponto, dis o cr. C miiuhofi :

o Quanto ri sobriedade da crnanieti!n;ao, foram
do muito ar.art.o ns apreciaçõiS do cis'.u'iciro'

quo me honrou cum sauí palivras : ) i real-
mento em certos lugares necessidade da íwque-

naa modificações, que ou jil pri-Um 
'¦'¦¦¦ (¦ rrpir

l-liius pnlavras do illustrado profiustonal bb(-

iivim-nta a deaan\TOl¥flr a apHfllasãoqut) di du

ma computação.
BnHliiam oa mealrea, o bii1i?.o mellior (jiio a« o

nieil Mllfímí1)!*. 'I»0 I-™ L|* Iiloímuioilltip.|f,Ít.i

aeiii qua possua ft «l« tflHipo Míü*". eommodi-

dada ti solidei.
D.iid.1 „d mao dl iliiui. uni»»» «rníltto, ira-

eldrol ppenna da primeiro, com qu ? pcoullariaanto
oiileiid-iii aa quealòca quo dlscnllmoi.

Para quo um monumento lunlia a prlmolíí» *m*

itieilo, dlsom iiliutii ob moalreo, ú nodoasarla quo o

oompaslíflo nreliltoetonlna rospalto im leln dn

ornammtaeBo, da tymitrla, da harmonia o di

cainiànidiicia
Vijsinio3Hl o projaotodos sra. OamlnUoS o TH-

nard raspoilou lodns essas lol-j.

A ornam mtaçto, qu.i aonslato om dor aos mn-

torlnas omprogadoa aa tórruna mala ogmdnvola,

o cujos prlnelpues olomontoa catiío subjoiton u rc-

Braa Hioorloamonlo eslabolocidas poloa monu-

monto» d.*» nntigul úndo, deixou o vido nlo mo nto

do aer rospoitado pelos nucloroB do projecto, pola

confaBBom linvor modificado us proacrlpiUcs cias-

slcna polo gasto modorno, Isto ó, pula modornn eu-

cliola do archilcctura francona, eníoilailn o ooníol-

Inda.

A sgmetrta, quo nasça da cstoclfl proporção das

portes eutto b1 o das partas com o todo, rochmarit

por onu turno contra n*i proporções do capitei o do

fuslo da columnii, pois aquelle pareuo-nos ter do-

riiiiuladii altura em rclnç.io ú ulturu douto. Si ou or-

nulos que ncliam-so entro a baao da colttr.inn

o o tiisíi, cannolido portoncem ainda tl base,

como o bou diâmetro pareço demonstrar, o fualo

fica desproporcional o nnào: o ei no contrario fa-

zem parlo do próprio fuste, cetuo aí propoieõe3
uichilectonicas o t-iigom, ú indispcnfuvel redu:'

lliaa o diâmetro, nflm do quo pasaom a formar com

ello um todo acceitnvcl. Ejtas observafBea faço-as

mui timidamente, subjeltando-aa ao jtiii:o dos cora-

petentas. Porleso, som alongar-mo acerca deste

ponto, deíio do parlo no outras proporções do mo-

numonto qua ó do cror est* jam exiictas.

A /líirwioniti, que resulta do aceorilo das partea
correspondentc-3, requer tinitíütft- o variede.di,

contra H3 quaes psecn também o projecto, como

passo a demanatrar.
A tisntdcrftr mais perfeita deve reinar em t -.1,1 a

composição, isto é, em um monumento todas

partes devem estar de harmonia com o todo.

AuíDUcdtiíít; qno lhe ó correia Uva o destina-se

a evitar a monotonia, não dove degenerar em coi

fuatSo, defeito de qlií mio o oitreme o projecto

queanalysd.
Jtí, um obaliando meatro em matt.'."1 "e

escreveu ; « Alguns cruatos combinados com p
bastsm para variar atÓ o infinito a compôs

arcliit-ctoniea, da mesmu arte que nn muinca s.lo

bastantes sete notas parn que o engenho humano

possa produzir Innumeras obras primas.a
Ora, tr.:'.ctandi,-se do um monumento que tom

de commemorar o heroísmo do um povo, aa-

fsumplo quo só 03 moldou épicos comportara, n

escolha, quer doa ornatos quer da propria co-

lumna, aliigura-ae-nos imprópria.
Oi attiibutos, embora guerrtires, sobrccnvi-ogaiíi

a parta inferior do fuste, da modo incompatível
com u aareridado qua o todo do monumento de.

vera ter.
Ainda mais: n própria colnmnn escolhida pólos

nuctorea é inacceitavel.
Pondo da pinto aa columiias d1' ordons gí'cg'3, fi

doiica, a jonica o a cortathia, cada uma das quaes
reprene-r.;:! a g.tíüdiísa nn simplfeidadt!, na grnça o

llufero Vitiuvio qno a columna eancclaJa foi

pela primeira vex ompr.giV.íit nu üracía em uni

templo tio Diana; ua constvucção dosso temple

procirnri-.ni ca a>'c!iit,ectoü dur 'vi eoluniuns íilguiiir

cousa da graça feiniiiü, ns,hu como a columna (lo-

rica possuía já a força o a belleza do corno do lio

itiem. As cannBliinvj abertas r.o longo do fuslo tt-

varam o intuito do Imitar as dobras das vastos dt

mulher.
Supponho quo, mais do qua a graça f omiuíl, de-

vera o momiiiUíiito rpie estou cstadnu.in.tca.t.iiiiii* a

furçii o a magenado do afeíjiiiiiulo quo tovo em mito

rt-prtüüntar.
A columua é a parto mais cliaractocisllcs do mo-

numonto, o, no entanto, o sou estylo efiuminaJo

prejudica a grandeza e elevação do toío.

Quanto á eo«f*tiiiíí»cii*í, quo consisto em dar ao

monumento Liorü.ominiação o as» proporçõea ma!'

adequadas ao seu dosllno, !;crã por mim estudada

pus!etiormento, quando, entrando ua quesb'^ de

eslbcücs— a orle co útil, tiver do.umslvai- mula de.

tidnmüato a hiCompEtibilidado do pedestal com a

parle superior do monu me nto, Isto e, do cliiifíilz

cum ac:.'Iumnu triumpíml.
Por hoje pantreiiiiui, pedindo no cntnnlo pm"

sisissão ar, vn=---i miifdr.i.'o conleiilo" pnra terminar

:''''.T.'U

sen sentimento dan ÍS'S da liar

o pelo bello o cOslumea simplc

No leu

jonica, (

no|.ii,|»duAle.a»lw. I»(..°i'-»» t°> l«l »"»«

.«.noivo iiuo ii «il. ir»g» autrou po penedo «

itecadcncla,
(liiiro nilo to!n plitotla .1. «reMUiln» ..>¦« »¦

romanos dfila o tempo doAuguntfl »'4 »''í'"11*

bygantliiBi
Outro nÜO eeia em qaalquar tempo o deitln*

danito quo *ir.iBtEif-sa dn ElmplUUftdo, piiuielt»
eondloflo do bvllo.

BilVAnOB HB WEKD0ífp>.

Ilio, lü do Julho do 1BÍ).

A8 FARPAS
(Anuir, bü 18?^)

Saerotos o myiterloíoo afio oa dealinos do la-

lonto quando ello tio ooilfloara & muolca o hoblU

uo Fundão I Bemavonturodoe foram Moyoiboor»

llrjíslnl o Aubor, porqu') iiiorrornm sem totem

passado poloFundflol Que nunca vA noFunililo.sL

porventura tooa algum inatrumonlo, o sr. Joymi

Munizl No Fundilo por um clorlnoto aoa boiçoo 4

nltipsar uma pirnu pu'« o miuiiiorru. Quem n»

Fundão ao entrega ft inualoa entregu-oo no mes-

mo tempo » grillieln. A cornela no Fundão i

um attentado com chaves, o n caixa do rufo *

um abysmocom viiquotus. No Pundito, recolher

em casa um fagoto ú multo mais perigoso do quo

recolher no corpo um ataque do bo-tigaa. No trl-

banal do Fundão, qunado ao faliu no instrutnmt»

do crime capcciüm-so sempre : Instrumento ia

crime de arco l Instrumento do (rima de soprol

Vede, senhores jurados, o instrumento do crime

nua ísiii caravellutsl cio.

No FundSo, appsreccu lia tompoa um homem, o

qual foi Invado pela bossa do crime ali o ponto
maia profundo a quo a musica púdo precipitar
um dcsgraçadol Ello ora bom, compadecido a

benéfico. O sou passado estava limpo do todas

n.ncula. Ninguém ousara nunca assacar-lho nent

uma semifasa I Ello nüo manchara nunca n pureza
dos seus lábios uniudo-oa no orifício do uma

flauta dissoluta I Nunca tivera nem as mais pia-
tônicas relações com a rebeca venal I Nunca a sua

mão casta polpúra o braço lascivo O nú do um ca-

vequinbol
Repentinamente, porím, o liomem tre si ouça, o,

iir-giflv.Mido o itiúmilo crime que ia comractter cota

uma premeditnçào re pugna nto, compra uma folha
de papel do musica.

Dttpoia, o miserável, recluso, escondido, a oceul-
tao da fi-milía, per horns mortas, como quam fa-
brkí-sao uma nota falta, escreveu nn dita folha d»

papel um hymno.

Orn '-ni nyrano faz dílTeronça do uma valsa. A.

valsa poelo ínulií^r-se Ella, A estreita, Os suspi-

ros ; o byaino não pó Io ÍCT titulo. O hymno tem

dedícatoiia. Quem faz um hymno precisa de o fa-

zor tt alguém ou alguma cousa. A quem liaria do

dedicar o criminoso o sou hymno? A ol-rei? Já.

tem. Aosunhur d. Fernando** Também já tsm. A

sua mugegtade a rainha? Jà ha. A'carta? Está

servida. An trabalho? Já se fez. A Pio 15? Tem

um. Aoa artistas'/ Tòm uns poucos...
Ha ainda uma cousa: ei o homem do Fundão

DÍferOE-osse o aau hymno a algtiom, arrastava com-

sigo uma victimn, uma espécie de cumnlice, um

cu-ríu.
Bi o oíferaceaso a uma comi., como todas as

ceusaa teia dono, o dono du cousa obüequiada com

0 iiymno podoria vir a padecer com o auctoi; dslía.

Eia prucíao, portanto, offerecâ-lo a uma couss

sem dono, a uma íustitiiíçüo íinpeasor.l, a alguma

oouaadcviigo.doincompreasivel, de írrssporjsBTel,

do convoncionul, de hrpothetico, O horvié.m do

Fundão achou, mia citsdtis condlçêss, como a mais

innocento de todas aü dedicatórias para o seu crime,

a acguíiiLa : A' republica.
A;,;;..-.;;,' riu u'J;',¦¦:: p.ii.iú-ãe.no eom quoomiisicfl*

cornsenuin por inl modo ds.ali;;a.i da atui cotnpoaieã.o

to o elemento quo po'.l".ssn coiiíproiiiettcl-a na SO'

ciodado, porquo finsliastito consagrai' um hymno ü

repubücii, no Faiulão, oSIe a republica não eiis-

to, ó absrlutameuto o mesmo que nSo o consagrar

a coisa nenhuma—spsüiir disto, dizomos—a justiçs
do Fmidün coiidsmiiou a um anno do canela a ati-

ctordo Iiviniiu.

Si os musioc-a do Fundão uno tomarem ensino

com eatn iir.iosiw do pauuo, acharao3 que a justiça
da lüCfiiiiiads fará bom principiaMdo u funllsi-loi. 13

assim oric-sicdido do Fundão virá emlim um dia

a dormir perfuitanienta trauquilla, principalmente
si, depois do ter caloado o musico, ella conseguir

egualmcnto refrear—o persevejú.
O Fundão eatá sendo um perfeita viveiro de cri-

minr-.sos, utnu vonladclra popinière do monstros,

uma Ilatula do malvndoa I Eatá-pos o parecer qus
a Fundão o que quer é- quo o arrasem o quo o aal-

guem por cima parao oaieriiisar para todo o sem-

prol
Os homens do Funduo tòm viborny na alma ac-

sim como os outros homens têm cafeellos na ca-

liejo.
A .-!¦¦:¦;¦¦"/,¦ e,'.' do ci-iuio no Fnuilffo ó ctiporior i

lo Norte.:in;i:

O Fundão todo ó ¦

ií;í..-_b

oFu

Acubu üorerj de ver que houve um nn

ponlo'ii.r-.t-r,.n,l,',-,i.,o!
I.IO Uã)í' tnl.il
llníi: , em pi na audit.neia, no mnrmo sacroiio

,.,,.,,.:,
Ivln:

,.1,1, .. r..!o«.D[|u,
-li, t.s i"i.-ia, Ut



J-
Písenu um ollio ao delegaJo do mtqletíilo pu-

Mira,
o oiiio da providencia ealsvf) Mliaunto cravado

noollioque se jiiseou. O ecelíríülo, b pi, n liado em

Iflneanla delu-lo, íoi loa» pitHO.
Toda a ftebM e« tornav.i Impoistvel vara um

allíiiilmla da samelltanla nnlurois. Q-ioka\h du
iiiilim.ro mi em esh U-íoi t

Que t!S«í (ora sobro a pesaen Inviolável do ur.
doleflado íi'-0 ello plicim o sou ulbo nuínado T
Impossível l as pcflftoa» Biljacontei lloliam no-
jjuido o ralo vleunl «t.» oltio nccuiado, o tlnluim
dlitlnolninonta visto cena rnío tilravoiBH o os-
pnçu o ir.ivar-iii Impudeulniuenli) un fiimls do um-

filtrado,
Quo o ollio so plíenra tom c-xprohan licença do

riu dono; r_n.o ora nm lie, uma oonlrnofilo nervo-
en? Eaoarocoo dilmcMl Todooollio quo Um o
lmpudor de iilnenr eom racobor pnm osso Ilin, por
nelo doa norTOG tolegrnplilcos do corebro, a ordom
rnnlfi furiiinl dn glândula plnool, í um olho Indiano
do faíur pnrto do rosto io um cldadUo i_ui> aa ros-
peita.

Quom lom um olho quo m nu I testo eomoUitutúB
propcneGcs foi-lho o mesmo nuo cn f.17. n um ilenlo

quo so ciiilii: [ .'.n.lliQ n raiz no sol. SI u olho iipnro-
bdiiIu dcmnsíiiil.i agUldndo nos boub movlmontos,
chumbado n olho. SI no Fundiío não Ua donl iatiis
«lo olhos, Lisboa li'tn 03 do sobra parn lli'ufl muniliir.

Um olho quo plscu.o quo faz, por espaço do lem po,
é vir a corromper o muro olho. E' nlú multo raro o
indivíduo quo, tondoum ollio quo plaque, conservo
O Oiilro Intoiramonto illoso «In horrenda peçmilia.

Por i9oo, o mais prudente cm taes casos ii niriiii-
c.tr ambos os olhos, omquanlo o vicio so niio com-
mitnioa lambem ao ntirlz.

A justiça do Fundão fui domasiadomento pntnr-
nal com o facínora: om vez do liio cortar a cabaça,
condemnoii-i) apsnna n dous mezo» de endaia.

O sr. juiz, como a victima tinha sido o èi. delo

gado, in ostro n-so misericordioso. Talvez quo ee
o ollio do ciminoao qo Uvosso piscado ao próprio
81'. juiz, a. cx. tivesse sido mnis severo 1

Ora queira Deus que o sr. juiz so uao arrependa,
equo os facínoras do Fundiío, animados por esta
especio ds impunídado, não cravem A falsa fé

uma piscadella do olhos nas costas do s. ex.
Entondnmos quo o governo faria bem si garanlisso
aquella reapcitavel auetoridado dos attoníados dn
traição armada psla villeza do tndigana.

Eímaiiio OimaÃo.— Eça de Queiroz.
(Continua).

fflEUlTORIAES
SAPUCAIA

Cidadãos redactores i!a Repub[\za_ Certos do¦VOSSO [.'ivijrosn ::elo pelo !)¦-'_,', ,1-. p_L,_z_ voa pedimos
a publiiiia-ào nas eí__,,n;i,-,_ <*!0 -.,,_-,.;_, ci.-ri-ji.i Unido
jornal daa 51'^;,, cies linhas:

Os !v.,oitfi!iLi-s ii a friíTiir-in dn B. _i:icain (b:man-
'Irtüi de d. ex. i-cvm, o 

"ir. 
bi.íi:-.- .k> líiis ;lo Janeiro

cia motivoo, que o levam a úisi-ji- ol::-;iiiiai!anii:nt",
a düPiiOilo do tiewv qns sob1;,.: ai p,;=*i. 1.111 níio que-
s-c- apprevar canoniciisnciüi! i.ssu frcRiicíia, ba 8
íiig-j.-js creaiin pela apiemldé... -•.ro-incial. rierã
riiuií.0 avançüi* o ciíner-se quo s. ex, r.ssim pro-
íí*)il3nrlo ó remtsso no cumprimento da BêuS do-
vetes?

Dizom por ahi íiípures, os sbelhudos, e tugo-
rellas, que a rozão dessa reluctancía da parto do
b. ex., e não ter sido consultado a respeito da crea-
ção da referida freguezhi ; mas nisso nao cremos,
por.jnn comn ar.lmli.tíi--[ji* um capricho Iníaiilíl cm
U:n vigário do Cfcrislo, em um prima ,.'6 da E^ri-jn I
JNro entretanto, 11 v:ra estfamn, pergiiiHafemes n
b. cx. íevuia,, si o seu i.rguliio sünl tao Rrande,
que ea julgue ir.uis sábio que ü assei 11 bica aro-"inicial compoaí-a de homr-ns oa mais iliuitiariúii dn
provi uc ia ou jnlgurá k. ex,, sív wif£i'íii;íi; aptüLir
¦leilão bo achar iiiüdadccioiriàíi 11 «v.a infallibi-
íiiiüde. Da que rscrv^tn :i. ir.mmíd?-''.•, o pm-iendu, a'Oí-ndfcncia iii-euaidlii;uai; pulas leis ue Chfisto?
Seria ifiui.il t--r viinta íjhristo a'1 ntiui,1!' ia'':';.-,!' o
que ainda fer. no auto de n-i.--:-ri-i.-, a moi ..l' í-aueta,
que prescreve ,:, j.-irdào nor*. ii;si-i*iientas ?

lí demais, si a. ii. é tão *iea,;j ciiidi.ãnso da
iii.')!*3ü'j, iiuü tJ-jr iJiTüi iiii>ifi,!iiíii.,^n.-;ia deixa de pro-W( a uma d-., suas tii-:,:s-Mwe-i, remo qiu-.-in pci
co:i'íuliaiio'/ (jiiu iiifui-iiv-içüo pndei-iri i.h-r a. ex ,
que iüuifi s:-!Ji., è i;i.':-(ti, da ffegiiv-f.iii cm fj-iiesiSfi?
S. es já vislloii o fina diu^e.-i; ,i.-:rn iitmi-ecir aa
í'icc.-6riiiin(t'jsi.li'ia difiV-reiildn loiiíri.H? Essh cnnsiiüu
de que to prevaluce a. ex. paru\,eua 1 n iipjiruv.-içAo
da frfifiiíc-í-ii',, 11 ão lia duvida, ova uma ci.,rti'Kia du-
vida it3.es.; mau cuja falta mm liílcct.i de mudo
olí;Mm a app*.'ovai;ào du fie__urjiia: o maii il,ivt,ia
provi^cEi' ns iras do o. cx., p.ns não rnisuMi do um
iLÍmides dever du reverencia, que s. ex. pjdia dia-
pensar.

l''eitás estas respeitosas obsorvacõos com o único
fim ,is activai; a memória de b. ii.-t.rüvm-íi. ii respeito
do assiimiito, .jno viie-so cobrindo do pó do olvido ;
ísperaniua qu» a. ex. so resolvi, a dar pron/inla
approva-jlo á fregue,:ia ; mesmo paia dar um for-
ir.nl desmentido nos fulaoa buntoa de quo s. tx. ó
dominado jiüío cípric.nj, ou por semelhantes pm-
xòes.

Siipuoaia, 28 de Junlio do 1873.

ARSENAL DA PAZ
(Jiio barulho, quo confusão, tudo (rome;eEtá

tudo nmea,;:tdo ; doscabrindusn o tiutor da mo-
biliu dourada, vae ser a 11 fo rendo, fnsilndo e rjnel-
Bindo, assim u quclicu, o ordenam os trea pocoados
mortaes.

Punsam quo er.tão em propriedade aun, man-
dando escravos; para d les não ha lui ; nào ba
ciimiiriinnnio dn il^vereti. não lia a quem prester
obe.liencia; saltam por cima dia urdein que re-
cebem do snuatiperiur, cm suinnia são indomáveis,

Esiütcin ua fiecr--. inria 3 .ívisoa ,.1j hnmcus illua-
ires ordenand,.i que cs folhas das feriai, sejím
remetiiilns no .1 •> Am d«'p,.,ia de vcnciila n quin-
KUia c síi. ta. 1 niuidani mi coiitrurio ; Uim tirado
a torça nici-nl d,,a mesli-js d na elíiuivias, fãzcn-
do delles f,:ili.r.-a de \..:Ac:o, trabr.ilio quu tem-
pre fui fíilo pela.; servucf.ia peraea, tendei para
lPSO 11111 feitor qu:: vivo e,-ii:st:!;it.-i:ie:ite th cena
ou nas l.av,-:i:i:i:i, o um in.iuricii) (1uc vuiüle lii-
ilieti'3 du lotiria o cur.tru.-.t -, tem t,3 f .njc-ccdo-
dores a entrada do carvão ?;,': n balfincn, e o
l.n acolyto nada vi pi-ovavf-lii.i-.iilo n.rque

O 2.° acolyto tem cH^Rado u f.rnv,-,,-,..- ,-.,,.1
fliclos com 11 it1 •A.'ea de avace-.ida odi
servido cem muitos eln:f,:s; ír:=ita:n!o

3 burro, tem í
poderoso.

Fiquem na certeza que n
todos os actos hão do f.r
ao íncfo deili,-!;p.?rorasi', '
i Ili ei tos de que so tem lai:-
suor doa operários: qaard
doa fnrnoclinenlOBO das ob
para quem nem pi=ra onde,
ebtani''!. bam ao facto; o a
qnem o a

rque sr, jul-_a muito

elástica lhes dirá

íiííi ilrtíií-íT.-ír-..

{Continua.)

CAPlVAüV

Sobra a eófla dn linlia 110 campo do üalliifra, v.,lo
11 dir, i-leií,! ,1,-rl l,il,;.-ra[,l«.,ri f«j L,lui..ins .!,.*! Jm-
iiiih3 imiir.rduiita. il.:«.ui,.:l<.r ia,. i'ép:„v.ui,i cmi-
ii.. Itlni-ilt.', mas .tu inuit.i puiici ,i.o.,.il-.í na f.ifM
qua (:0a (nn dllVÍd.l 11 dvüiía^O d.) puvíl Ui!|i(.
vnrlniiBe,

llii.',i|,l.iii*u-apUiild.i Impa!.,, f'A,-,i da cUlilBiçllosB
I»-¦•--.-trinii c-miiiii'abiimiii'! a.*!- oi.ãj ,-:íiiii-r. iiit-itM
i:.-iL!iiiü!i..!-..;ífí sit.!, lioiiviiviE.-'*, iiãfi í< pira nhnii.ir
.|i..= imiiia villa',iii,:im-, í-di-.-iia.le r.i.'r.:c,.r as t.r.u-

atbi ia du er. l'ii|..aiuiiii.}, }.„r ciij:,-: i-ütrada-i i.-n.le

Siliii-ii 
o Ilu Kiiiíi-ilii ImI.i ii ciiiiii il' Kiitil-a Mau o

«ilo da r.--_ii!iila-!-i iivih-«i-;:u, ,|o ar. i'„te,n* ma. mi
n-;:i-,tr.i 11:1 i<:i|*.iLUva ,lii,.,'i.-iln n n'iil«i da llnn.i,
italv.'.'. pm al;:.i;mui,.ii, i.i::r .Ia).., chüiii mil neto
D lil„í:l iiinii.i.al .1 l;..|:,i!,ll«.iie Hllestii II pouca 011
nenUnma olvlllsagilo dolofior.

Os snpliiiii. i.üi-.i. i-ntvti iiquelles iicnn |,n!rie|oB
do tii.i i;.'ii!i.-lii,'a,.'...)i:,-.i„:i u i,r. ilir,n:l,.r, rm: nn-i
lim f.:|i..',i cumo tom sido li ü,, Eiio iiii-.nii.i-a
ilu f.tií.-r lii-ilriitin vnl.-H pi.bi iro.i|ir-i'td(iilo do Pim
|i-rru initiil, o pnrn o i|iin inittio \-e raf-mam pu'
íuilt-.U' i,-i i.MV. :i «lim 1 i;'ili'«i: iiiiíi,) i'i-.lit,i:i(liiii, e l„m
II ventura dn conm :(i:u', mio ub.-ih.ule luel-ivni
contra n normo dn oivllluasBo doB poilngodOB aoo
tuliífirnolton.

Slrvu Isto do protesto ir jmlilkntilo nllndlda.
17»» por todot.

AVISOS MARÍTIMOS
PARATY POR AfÜGRA

O VAPOR ALICE

Cloto, ntJ n vospoi
ssfialroa ató n ulti
commonána irada-
n, liió.

imito o 1° Imionio Maciel
jaliiri, ]iarn os portos acima.
io correnlo ft« 7 horns da
rocobo ciirfífi polo Irnpiclio

ialiidíi, ao meio dia, e pas-
a lio:

Esto (xofillnnto vapor, quo (om mai;iiilica3nccoin-
moda,,*«),'s para pnsunr-f.iri.s, 1'aiá suas vinténs tir-s
vezes por i:\ev., saíiindo licuic [.orlo ima dias 10, SO
o 30 o de Piiraly noa dias 5, lõ o 20,

Üs ffi:!i?j da>: cai_;:i:i jv.irn o c-.numcreio de 1'araty
fcirii-v alii puR.is, e t"l-ãOi-i abíiüniento de 30 "/o as
dn irdeii.-r que fon-iu e,piisi.eiiadaa a tirusi ò; Pei-
\oto, oni 1'ai.tv, caio freli! será p',;;o aborda.

IJKLÂI^Õffi
FAN11U BOROGABANA

A ilirceíoria i-csnlvcu fazer a íls
(!li»i,iadí!i 4ie eiiji.iis.iiis, díís rasão níe
£flí */„ uu a-SÊ-3 por auçâo, e convida
os tàvs. aeeíMmiaíiis i\ fn'/es"csii siisiü
cntivicl.is aíé o dia £* «i« Agosto
jiroxiíiiio faaíuro, nr.« Scçuiiítes
cas.is:

EasicoISMraSe^yjjüí^ccario.Iitlo
<lc aüaiielr;,, BSortinlir, t?..,.<lo &

yVl'*'£ttt Santos; II. Gavião, íti-"xesiro 
& Gavião, S. PauSo, c ho

enei-Iiitorío <ia uompitnhía» nesta
ciiJ-aiíEic.

B« dáa 81 de Agosto em «íenete
«s srs. oceiosiãíiÃas podem» giro-
cornip :í(i> kmíis snuiyõffs pi-isvl-soi-iaS
ns.aa seg-uliiteM easíss: Vi«va í.c-
eosade & a'., Rio süü *fí!iii'se3Èe(>, e cia
Santos, H. PaíBlo e ÍSoi^cssSia, sins
oasas íi-üiiüia indicadas, aonde «3e-
Verão iiiitrcgisr por sro«a «a vau-
Sclíis (iíssi -a", V-a e íS* eSimiiíaulas.

Sorocaba, © «3e JnÜio do SS-SS.—
O -ütucnríario, V. A. ESG A1HA.BAL.

FESTA DENOS5A. iSENHOEA DA, COPACABAK*
,'i irniíindatlo ti-m deliberado ^¦üí- n bün. do P,

drocira no dcminíJ.i, 21 do ooi-rfT.te, sendo orador
ao Bvíiií-olho o padre-nv-sltc Josí líci-cuiano da
Utísia Üiile. A iiiiudca EerA dirigida peio maostro
11 A. ile Mnsiv.iíia o Tuivcra Tí.p-J.'i;!«.i As 5 horas
da tarde, 

'üuranto 
o dia tocará a bmaia de musica

do ecrpo de en^cnlioi- o.?, e ia,; 7 l/'í ln.rns dn noite
a;-:l,-iú um lin-lii f,,;;,) íntiíwiid, !-i!:iei'usiiineiite cffe-
ronido pur EiliiUini ievido:'.

A irmaiidaie previu:: no.3 il-';üi ni:f) ilss^iarem
concoifor com eiiíií; i.iV.jiíiis paia o aa-zmento da
ri03:1 a cfrr.-.jn qua o nndei-üo lè-cx un residência do
Ihenourei™ á ..-ua dn P;-ir,:s:i_--:iiíi n, SU, cm líoUrego.
—O GCcretario, Cesnrio P. Monteiro. [•

SOGliCDADIi 1,JTT.E1ÍAU1A JJ HS-iNEFKJJCNTE
-rnoTEcroiu nos fisrfcii.i-KYiis

De ordem dn ar, ptcaiden le etinvlJo ossrs, so-
cies a cemiairee.erem amanhã UI do torente, &s 10
horas dn leunliii. niuvi» das salas do Lycèu do Ar-
les e OiTlüios.—O 1.° secretario, Arthur Bar-

ILHA DO GOVERNADOR

No domingo, 31 do corrente, cm conseqüência da
feuta do SÜ, Sacramento ner feito, com todo o —

plendor, havorá as seguintes viagens :
Do cíiee Aa marinhas áa 10 horas damnnliSoS

da tarde, o a dn ponta da Ribeira A 1 o 7 horas da
tardo.—Oliveira}

MB DOS FENIANOS
Os srs. sífts íisae, paris a ren-

nião i!o (lia. S-S tícsujntrcm eenvfícs
Eíai* fmsiáliíês, (_juííia';ts!ti cSla^gic-se
__)(?!¦ oísci-íjjiilH ia !s4;«r«6airia esiai an-
Sefcde^ 5ãa.—TITE, scíis-elafie.

annu:
MUESAKUJA & E-eãíp, oomoieraian-

tmg efií;iSícEe-L'Êi!írS caii Campos,
«osiiürsíií.tEni si rea«.tier nesta Còríe
naviun á eoitsigninçúo e fretes, fre
tantlo-os íaEJii5p<í!tsi p»i" conta pro-
pri»; para traeías- díríjisni-se os
interessados ã rtaa ft-ia-iclr» (Se
riH!ire« ií. 13! {.inSi^a UireííaJ, ao
soei» Miranda, tías ÍS da manhã ás
íida Sarníe.

1RAMBA Elaift-Of. & C, ««epipío.
(Se comniissòps; rua Pri-

uieiro (!e Süarçiv n. flii-í.
Ml

j K-iCHTPTORlO da li..-n;d:<fão do J,*ri*.uio T.¦ I.ipis lliiiniiraiiH, j.ittdi.u -j.i nara a jna de
iiujihilii ütíoni (nnlÍ!_;:i das Violas), n. 54,

PAMILLO Fonneci mnrlou o emt eserlptorto de
V ,'¦..,:*',!¦ s.; s ,,-!-., .. nt,_ (in ¦[ (jf-ipldlo Oltmii
:'¦¦.'¦¦"¦¦'- l-il-i ..,:. r,|. i. ,.,,.,.,., ,:.:»,.,.„;;„,,,,
à u ia pn? i.;:m dc £6,ts amifics e freguezes.

c<nECISA-SE UOMPRAR
iuimediatamants

PARA A BAHIA-SESSENTA DÚZIAS
DO REMÉDIO DE AYER PARA SEZÕES

g.inm o llror para voiidor dlríjn-ia ii

&È tMMMUttll fl!

| RODRIGUES DE OLIVEIRA FILHO 1
jjjS Encarrega-sa de defezas peranto os tribiinüíà' do jurj da Certo « pro- ^«2 viuciii do Rio. 5>

^J NECOCIOi 
FORENüI!» ff;_.

UUA. Dí TUE0PMI.0 OTTOKI It, ii S

müMimfââysttmM

O INCÊNDIO
NA AGENCIA DO'

üf© miii©
Roga-se aos svs. asslgnnnícu «ic Kra da CSrU • ftiTor ile maiiilai-cm (irocMrar o«

seus namoros & rua Primeiro ile Slai-ço n. IÍ'J, sobrado, nnila cm conscijnenela tíi»

vendi* b» afilia provloorltiiriüiito u cuiirlplori» dosl-ii agencia.

Eua Primeiro de Março n. 13 9

W. R. CASSELS
GEBBililfl!

o coTiido do ouparioroa ISzSiilios ds xadrez

1.BUAD1QUITAKDA17
A'a 8 l/J e 9 liuras de boje ao reanrão mltiaai

por alma dalliiiula cr.inra. ura. d. Mathüdo
ile Viiscancclltia Tavares da Veiga, em S.
i'i ii,- ¦¦ i i ..,' i

Ma-HESS
PiRTBIHÁ

RC.l KOVi DO OUVIDOR M. SI

HYDROTHERAPICO
EM N0TA-FRIBÜR80

DIEECT0RK3:

Neste irnportanle estabelccímoriío, modulado
pelou mi lLorüs da Europa, encontrarão uma cura
rftiiiril cui-í,:! y.n Iiroiicliiies clironifns com pr..Jispo-
sição á plitiuiua, 03 rhe.nruniismos irive(arados, ai-
guns cf.ucs dü gota, na mnlertias do iitaro, o hya-
turismo, a clio: nn, al^uuins upilípsins, a liypoohon-
dila, as nivnilRiag, o nevrosÍBiiio e outras moles-
tiaa niírTOíiis, ns tiiip---,!-;.:.' do ficivlo e do-baço,
aa íobres iiii«*r:)!ÍLi,.-i;tcs rLÓi-iJ^r., a clilorosa, a
J_V.-:i,:-|-.-i.'t, :: r:i>:rflirclir.jiiii:.--., ar. ¦:í,e**OÍ'iliis e certas
trudvf.tif-.s ^'.-;.'ii!,:i;::-,-, e caiis-ií-riS. A maior p^rle
dCíías mclciiUíia ,.r:l,:nn..:i:.',iiíe ríbistfim a todos
oa outros afientea tlierapeutlcos.

Paru i!Hi:.-:í toi!:-,:;;,:• n-.r.ltvniiia :-im s*1 qv:cr traetsr
pi'l:i liy,!:,.-.,,ii.-ri»Ji, ,5 n.in sò preferirei como ne-
ccíEiirla a íbI:k;:1o íiinvcmosa.

üspriilíiliilnile ,'¦> (ir. Ebolí: moléstias uteriiias
Ií;n;[;i,:;i3 p-:l:; liydrollserapía.

H:ci;i.v m-Hij pn,.'ii'.i:í-.t;..fi no ,-r'¦;!):'!¦-cimento. .. .
Confiiillaa e informações à rua do Oarjno B. l-í.

O ADVOGADO
H. LIMPO DE ABREU
72 Rua da Alfândega 72
^mmmfè.t^^mfmf^

LUIZ JOSÉ' CARDOSO |
CIRURGIÃO DENTISTA

4f Bor^ dos OaeiiníB 47

SÂLYÃDOR DE MENDONÇA |

gj miimi BE MENEZES 
^

ADVOGADOI ^jj-

Si5Q...8rn)ontrados,no escriptorio da re- 5g
- Astcçüo Aa Republica, a toda hora,. 7»
| líricarrífjara-as prihcipalmentò de eflu- d^
* sai perante o jurj o de appallações clTeín. ?>

i M1LF0RD&L1DGEBW00D i
isbesiieros jucnisisns

, Importado ros dã toda qualidade Í9 é' machinas pura Industria e lavoura.
1 Únicos agentes para a venda das ceie-
_ brc# maoliinaa d» beneficiar caía

LIDGERWOdD
. ünicdí agentes par* o Império do Brazil Sj
) s Rio tia Prata, para a venda das maehinas %j da costura de Singcr Manufacturlng Com- •
> panj.

103 Raa do Omiilor 103
-^ OiS RUA DOS OLBIVKS OS

2 93 . RUA. DA SiDDE

iM^^ímã^í^^irVM^s
BGHOS DO POYO

Cousa que toca a todos, a quo toca era
tudo I

Folheto hebiomsiílario, preço 200 róis.
A.' venda: na mao da qualquer nu-

leque.
ü Io numero publiça-sô sabbado 20 tle

Julho.

CONTINUAÇÃO (I

CATALOGO DA LIVRARIA

75 RUA DG GQXÇMiYGS DIAS 75
fiAIlAlTA.Mlgiiiilliitaflm I.ondrim.avoli. 1í<iüO
BlCUVIUrf, íjBiiiru caitaa It nrincsua lmpn-
riui ÜMO

Kll,VA, narulfl do pontal, l vol rwi
rílI.VA, fiiirma Ipoofllosl, lvol chooo
KIH.KIIADIÍ, ii.n-i,,,,-:-!,',! v.ih  BifMJO
SÜU/.A, Aiuorüi A% Alv.irea d.) Amivido, drniiin

1 toi  sueco
TAViUliS HAÜTO-S, (Jnrtas ilu SoIUmií.i,

l VOl  3(|l!()()
TA V.Ulil;.. Sfrl.-iai.un.-i iml) iiill.l vol. l(;ll(JU
T1HKHÜI1IKN, lírumiiiiitli:;! (i*uii,*i-/.a, n iiinU

eomplnla du tn.Jiui im jiniinmallcnn, iui<-iiitiitni!ii do
um tractado doa voilios dJiijuRiidiu, lí vula.
ene  «JjQnÕ

TIIIERUIIIEN, Vutnljnlíirl,) iiiiiiLicu uni frniii'i!i!
oforluguoE, oTlco-vúrsiiil vol  2(000

Hl) ..Rl-XO

Tiberolilan, Diccionario du M-irlnlia, PORTO-
QUÍ-X FHU-ÍUB?., ÍNIILI:/ n vi,:,:-v,rBii, il.ui lo
*Ipiiab«tjcmiimito n nas Irss línguas oi lonr.ou
lechnloa) ans marluliaa ilu vela u n vapor, i'u-
lili:;,i.':'ii iliibiiito dos auípícloa do a. n. o ir. ml-
nietro da mnrinli.il vol. ene  íâOOÜ

TITO FKANCtl.O Urazil c a Iiifd^l.-rrii ou » Un-
(Ido ,l,i nfrlciiiii-in 1 vol '.  Wlm\

TI l'UNALííif;i), A;.'iliiiii;ri,i(*ci!iilia---«i.!i'i]i-s,i':it'lii
«or.xiti.isr. vluoondodoBloÜranco 1 v»l... pj()

VARNllAHiaiiN, Kiumnn sur riilstoíro du «ré-
sll 1 vol  1«0U0

TAHUDMOKl.l.O!,, Sulonlm IJia/i!'ir;i, noliniii-i,
dDKcnbiTtiis, (i ractoH importanluE 2 vols... lOflOflO

VASCONGELLO-, (Jlir.micu da wrnpniiliif. d'i
JeausJ vols  OiVOOO

VITAL üt OLIVEIRA., Roteiro dn Oosta do
Briiüll do Uio Moesoró ao Rio ds H. Pranciaco ilo
Nortfi l,vol  (15000

VOLTAIHIi,IIi*i!iii*í:i d«: CavlosXLI 1 vol. 11(000
TPIR4NGA, B. N.ircivi du Villar ( .'úium,-ii )trol  um»
ZALUA.B, Contoi da roça 3 vola  P00

OBRAS SO PRELO

BRAZIL HISTÓRICO, polo dr. Mello Moraoa
on a conliauaçao dos Io, il'o 3' anno da mesma
puhliBQCÜo.

DICCIONARIO DE BOTÂNICA BRAZILEIRA,
éomposto, coordenado o redigido por Jcaqiiíi luí
Ai.MBiui Pikto, pbarm aceu tico do Parn umbu no,
1 vol-in-8- com estarapaa  Í0S00O
ABSÍHaa-!«deBdfijíi por  15(-.(J0

RICHERT, Guia me ti) odi ca do professor do
piano,coin o indicador gradual no domínio da litU-
rutura musical, um pequeno o dcg.mt'; volume.

TYPO do auetor dos typos polltiaos por um es-
tulaiile-doS. Paulo, 1 vul

PliTSIOLOtílAdosemprceadoaptiblicoa, lvol.
(Coiitinwiíí

(I) Tido a RepublUa dos dina 8,?, S, 10,13,1C
* 10 do corrente.

EM

1E3.0S BACHAllBia

<Jon4 Albcrtí» Corto Síeaí, ISfaiiocS
Antônio da. Silva Rocha, c Aai-

gusto Mendes Simões de CasSs-o

Èita' obra, quo fôrma nm volarao da cerni da
4fJ0 paglnafi cm S», rxintendo desciipçío minuciosa
O.as mais curiosas r.iiticias da qiiunti) nn pa.-jçon. rt.-j
mnis notavol por occaaiJo da visita de s3. mm. ini-
poriaes, ao reino de Portugal, acha-se á vonda nua
ieguintsi casas:

Ouvidor, 37 A o 1GÍ!; lama do S. Joaquim, 103 ;
praia do Sueco do AlferM, IU; o íypn;-;,-.iplilfis do
Correio do Bratil e Diário do Rio de J,.neiro,

PREÇO 3U00Ò

THEATRO LYRICQFLU1ÜÉ
C0HP1NB11 lüSPAÜIlOLI BE ZMZIIEU

j-rJlRÍGlíOA. POR

D. THuMAZ GALVAN
H" RECITA

HOJK
SiÚndo, !0 de Jullio de 187*2

gCINTA RECITA DE SSSIGfiAÍÜBA
I!\CE98a1NTU PEDIDO

" 
Dapol» (pie a orchestra tivor e-MCutndn a coinpe-

fenle íymphonin, terá logar a 4• iv.prfseiitiiííto ln
brllhantü o sublimo íanuela em H netos, original
áa eminente escriptor d. Francisco Camprodon,
mwaiiia do maestro cí, Francisco B.irbieri, inti-
tulnda o muwm

PERSONAGENS
líenriquoía  Sra. Sarçla.
Clara  n Ptílac.:.
Leon  Sr. Vilianova.
Oeorge  » Galvan.

Coroa do pretos e preta»
A accSo dista íirllliantn í.nrmcdú tom liig:u*

numa f-nenla na íllin de Caba, Analisando com o
grande e brilhanta

TANGO HM1EIR0
dançado e cantado por todo o corpo cio coros.

k'á T 1/3.

ATTENÇÃO
A enipríza querpado rnnBtrar-se (jrr.ta nos f.ivo-

res quo tem recebido do publico, accede aos im-
mensos pedidos quo tem liJ, piia Kvar * setna
ainda uma ves csi:: briümnii: sr.rsuola.

O resto dc-G biliu-tca di caniarotea ds Ia o 2* ti-
dem vendem-se por fispeiial favor un «ikíi i!,i
sr. CflBtel!«ji's, riu do Ouvidor n. l!G;oas cadfi-
fasdo 1* duas-:, tai-übsiii p-ir (p;i.-uÍ!il fiv.ir em c-ra
do ít. Aurélio, largo do S. I''i';íiilí-;:o d-i Paula, o no
cscriplorlo do thcF.lro.
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